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É um facto que o paradigma das motos 
mudou. Mudou no Mundo e mudou também 
em Portugal. Antigamente o que havia, 
basicamente, era motociclistas de fim-de-
semana. Malta que aproveitava o Sábado ou 
o Domingo para ir “dar uma volta”. Pelas mais 
diversas razões, poucos eram os que se podiam 
dar ao luxo de andar diariamente de moto. 

Nos últimos anos, fenómenos como o Lés-
a-Lés e os “Adventure Days” contribuíram para 
manter a “chama acesa” a muitos motociclistas 
da “velha guarda”, e aumentar a venda de 
motos de topo de gama. Mas isso não pôs mais 
motociclistas na rua nem nas estradas durante 
a semana. Ou se pôs, foram poucos.

Mas é inegável que cada vez há mais veículos 
de 2 rodas a circular nas nossas cidades. Os 
malfadados engarrafamentos de tráfego, que 
roubam horas e paciência a muitos milhares de 
condutores enlatados, vão sendo cada vez mais 
os responsáveis por esse incremento. É um 
novo tipo de clientela, a que opta por deixar as 
4 e passar às 2 rodas, que começa a andar com 
uma 125cc, apanha o “bicho”, tira a carta ”A” e 
compra uma moto mais potente. 

É sobretudo essa a razão pela qual as 
marcas têm registado aumentos de vendas 
sistemáticos ao longo dos últimos anos, e (pelo 
menos as grandes) já perceberam que, cada vez 
mais, necessitam de melhorar o atendimento e 
a imagem, além de adaptarem a sua oferta às 
reais necessidades e preferências de toda uma 
nova geração de motociclistas.

Por isso Portugal está a assistir a uma vaga 
de novos e modernos concessionários. A Honda 
renovou grande parte da sua rede e inaugurou 

duas novas concessões de grande nível, uma 
em Lisboa, há cerca de um ano, e outra em 
Almada, que acaba de abrir as suas portas 
ao público. No Porto, onde também já tinha 
inaugurado um excelente espaço há três anos, 
vai abrir em breve um Dream Dealer Honda, 
uma loja semelhante à que foi recentemente 
inaugurada em Roma, a primeira do género, e 
que adopta um conceito inovador. A Yamaha 
também está a renovar os stands da marca e 
quase a abrir uma nova concessão em Lisboa, 
onde a Ducati, na linha do que já existia no 
Porto, acaba também de inaugurar um novo e 
estiloso “Show Room”. 

Antes disso, há cerca de 2 anos, já a Triumph 
e a Indian tinham inaugurado lojas de grande 
nível, isto sem esquecer, claro, que o primeiro 
stand de motos “à séria” em Lisboa, inaugurado 
há já meia dúzia de anos, foi o da Harley-
Davidson, loja que ainda hoje continua a ser 
digna de uma visita, e que foi logo seguida 
pela abertura da também imponente Officina 
Moto, um concessionário Piaggio (Vespa, Moto 
Guzzi e Aprilia). Não nos podemos esquecer 
tampouco da Ton-Up Garage, o importador da 
Brough Superior, nem da Garagem Central, o 
importador da Moto Morini ambos espaços de 
referência no Porto.

Vivemos por isso uma época muito positiva, 
em que as motos são cada vez mais cobiçadas e 
fazem mais jus ao ideal de liberdade e rebeldia 
que sempre inspiraram, porque no dia-a-dia, ser 
livre é poder ir a qualquer lado e a qualquer hora, 
sem perder tempo nas filas. E ser rebelde é gritar 
aos atravancados enlatados: Fiquem aí parados 
que eu vou aqui a curtir… Ou então, não!//

PORQUE NÃO...

Rogério Carmo
Publisher

As motos estão bem... eu recomendo-as!
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Enquanto escolhia o tema desta crónica, senti 
que não podia deixar passar a oportunidade de 
falar e agradecer a um dos melhores pilotos 
de motos que eu já vi: Jorge Lorenzo. Se me 

perguntarem se é um dos meus pilotos favoritos, sou 
sincero a dizer que não. Mas só damos valor ao que 
temos quando o perdemos. E no caso de Lorenzo 
sinto que é isso mesmo.

Confesso que não sou fã do piloto de Palma de 
Maiorca. Não senti especial afinidade com o #99 ao 
longo da sua carreira, desde as 125, passando pelas 
250 e depois pelas MotoGP. Mas sempre me senti 
atraído pela confiança que demonstrou nas suas capa-
cidades e talento, e pelo perfecionismo aos comandos 
de algumas das motos mais potentes do mundo da 
competição. A forma como deu a volta à situação 
na Ducati e venceu em Mugello foi fantástica e até 
inspiradora. E depois pude assistir ao vivo à sua vi-
tória em Barcelona com a marca italiana e a energia 
positiva que emanava nesse momento.

Nem sempre concordei com as suas atitudes. Prova-
velmente fui daqueles que apelidei Jorge Lorenzo de 
“llorón” quando se queixava de tudo e mais alguma 
coisa. Ou era a viseira, ou era o assento, ou era o 
vento. Muitas vezes achei que não assumiu as culpas 
nos maus resultados. Mas nunca coloquei em causa 
a sua técnica. Nos últimos 10 anos da sua carreira 
mundialista, Lorenzo tornou-se no melhor piloto de 
MotoGP a nível técnico, mesmo sem ser tão exube-
rante como outros. Não posso, nem devo, apontar o 
que seja a um piloto que para além dos cinco títulos 

no Mundial de Velocidade, foi o único que conseguiu 
bater numa corrida ao título nomes como Valentino 
Rossi, Casey Stoner ou ainda Marc Marquez.

Estando num “daqueles” dias, quando tudo é per-
feito, e está motivado, Jorge Lorenzo é absolutamente 
demolidor. Quantas vezes vimos o espanhol fazer 
corridas de início ao fim praticamente sem variar 
mais do que meio segundo os seus tempos por volta? 
As suas trajetórias em curva, fluídas para manter a 
máxima velocidade, são de uma perfeição que se 
calhar teremos de esperar muitos anos para ver outro 
piloto atingir tal nível de excelência. E nunca passou a 
imagem para os fãs de ser um arruaceiro. Pelo menos 
eu nunca fiquei com essa impressão dele.

Foi por tudo isto que estou triste. Triste por ver um 
dos que já foi apelidado de “alien” de MotoGP – e que 
bem que esteve Carmelo Ezpeleta ao anunciar que o 
vão nomear como “Lenda de MotoGP”! – a deixar de 
competir. Triste porque o vi absolutamente desmo-
ralizado em 2019. Triste porque esta que foi a sua 
última temporada não foi a despedida que merecia 
um campeão do nível de Lorenzo. Triste porque acho 
que, tal como achei com Casey Stoner, ainda tem 
muito para dar a este desporto e foi vítima, para 
além das lesões, de uma moto que está feita espe-
cificamente para um piloto de estilo completamente 
distinto. Espero que as férias na praia que o Jorge 
Lorenzo diz que vai fazer sejam de curta duração, e 
que rapidamente esteja de regresso ao paddock de 
MotoGP. Pilotos do calibre de Lorenzo fazem falta. 
Só posso dizer: obrigado Lorenzo! //

CRÓNICA

Bruno Gomes
Jornalista

Obrigado
LORENZO!
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DESDE 2015 que a Mahindra detém 51% do capital 
da Peugeot Motorcycles, mas neste final de ano o 
grupo indiano decidiu aumentar a sua participação 
na vida da marca francesa. Na realidade, a Mahindra 
decidiu adquirir os restantes 49%, e assim passa a 
deter a totalidade do capital da Peugeot Motorcycles.

Por detrás desta decisão do gigante indiano está o 
plano estratégico denominado de “Performance 2020”.

De acordo com este plano, definido pelos respon-
sáveis europeus da Mahindra em conjunto com a 
Peugeot, a marca francesa terá de apresentar 7 no-
vidades ao longo dos próximos dois anos.

A intenção é reforçar a posição da Peugeot nos princi-
pais mercados europeus, assim como penetrar de forma 
mais eficiente nos mercados asiáticos que, como se 
sabe, têm um valor de muitos milhões de euros devido à 

quantidade de motos que ali se vendem todos os anos.
Ainda que a Mahindra passe a deter o controlo 

total sobre o futuro da Peugeot, esta decisão não 
vai alterar muito o processo de fabrico de desen-
volvimento de novos produtos, pois a produção vai 
manter-se em França.

Com esta aquisição da totalidade do capital da 
Peugeot Motorcycles, a Mahindra espera capitalizar 
o bom momento em termos de vendas que a marca 
francesa está a passar. A Kisbee é a scooter de 50 cc 
mais vendida na Europa, a Metropolis também está a 
obter bons números de vendas em território europeu 
e agora cada vez mais na China, enquanto a nova 
Pulsion 125 que o Andar de Moto já testou – clique 
aqui para ler o nosso teste a esta scooter GT – está 
a ser bem recebida nos diversos mercados.

Mahindra confirma compra 
de 100% da Peugeot Motorcycles
GRUPO INDIANO DECIDIU ADQUIRIR A TOTALIDADE DA MARCA 
FRANCESA PEUGEOT MOTORCYCLES. O PLANO ESTRATÉGICO 
DA MAHINDRA É DE APRESENTAR 7 NOVIDADES PEUGEOT NOS 
PRÓXIMOS DOIS ANOS.

https://www.andardemoto.pt/test-drives/45702-teste-peugeot-pulsion-125-allure-a-gt-urbana-e-conectada/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
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TODOS SABEMOS que uma moto é um veículo 
que permite alguma liberdade no momento de a es-
tacionar. As dimensões compactas permitem deixar 
a moto estacionada mesmo dentro de cidades super 
congestionadas com automóveis estacionados em 
todos os cantos.

Mas as autoridades locais estão cada vez mais em 
“cima” dos estacionamentos em cima dos passeios, o 
que não é permitido pelo Código da Estrada, e por isso 
torna-se obrigatório encontrar um parque de estaciona-
mento de motos para ficarmos totalmente descansados.

É nesse sentido que lhe trazemos uma boa novidade: 
uma app que permite encontrar num mapa os diversos 
parques de estacionamento de motos.

Criada por Tiago Peralta no âmbito da sua dissertação 
de mestrado, esta app incide atualmente apenas na área 
da cidade de Lisboa. O seu autor pretende em breve 
criar a versão que inclui a cidade do Porto, mas essa é 
uma tarefa algo complicada pois “É preciso uma pessoa 
para a verificação dos pedidos do parque”.

O objetivo desta app é que sejam os próprios utili-

zadores e motociclistas a adicionarem os parques de 
estacionamento. Atualmente com mais de 400 parques 
de estacionamento públicos e gratuitos, que estejam 
abertos 24 horas, a app de Tiago Peralta mostra parques 
que estão verificados (pontos azuis) e parques que são 
indicados por utilizadores (pontos laranja) e que ainda 
necessitam de validação.

Para validação de um parque de estacionamento de 
motos, uma pessoa desloca-se até ao local e verifica que 
esse parque tem as obrigatórias condições de utilização 
e segurança. Só após esta verificação estar concluída, é 
que os pontos laranja passam a azul.

De referir que a app permite que os motociclistas 
e utilizadores indiquem locais onde gostariam de ver 
implantado um parque de estacionamento de motos. A 
própria app tem um formulário para esse efeito. Adicio-
nalmente a app permite ainda que os utilizadores indique 
se determinado parque de estacionamento de motos 
em Lisboa está a necessitar de obras de manutenção.

Quer encontrar o parque de estacionamento de motos 
em Lisboa mais perto de si? Então clique aqui. //

Nova app para encontrar os parques 
de estacionamento de motos
APESAR DE LISBOA TER CADA VEZ MAIS PARQUES DE 
ESTACIONAMENTO PARA MOTOS, POR VEZES TORNA-SE DIFÍCIL 
ENCONTRAR UM. MAS TIAGO PERALTA CRIOU UMA APP QUE 
PERMITE ENCONTRAR O PARQUE DE ESTACIONAMENTO DE 
MOTOS MAIS PRÓXIMO.

https://www.arcgis.com/apps/webappviewer/index.html?id=a125cebb364143d382d7bbb30f3c8109&extent=-1024587.8257%2C4678605.6434%2C-1012357.9012%2C4684940.3621%2C102100
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Portugal brilha nos Júniores 
e EUA são os grandes vencedores
AS TRÊS SELEÇÕES NACIONAIS QUE COMPETIRAM NOS 
INTERNATIONAL SIX DAYS ENDURO 2019 MOSTRARAM UM 
EXCELENTE ANDAMENTO, MAS O DESTAQUE VAI PARA O 
4º LUGAR DOS JÚNIORES PORTUGUESES! NO GERAL, OS 
ESTADOS UNIDOS LEVAM PARA CASA O TROFÉU EM SÉNIORES 
E SENHORAS, ENQUANTO A AUSTRÁLIA VENCE NOS JÚNIORES.

FORAM DIAS DE MUITAS DIFICULDADES, mui-
tos quilómetros percorridos nas paisagens e trilhos al-
garvios, e que terminaram com uma enorme festa no 
Autódromo Internacional do Algarve, local que serviu 
de palco principal para a edição 2019 dos famosos 
International Six Days Enduro.

Nesta terceira visita dos ISDE ao nosso país, Portugal 
levou três seleções para competir nas categorias Sénior, 
Júnior, e Senhoras.

O grande destaque acabou por ser a prestação dos 
três pilotos que competiram na categoria Júnior. Tomás 

Clemente foi o melhor português ao longo de toda a 
prova. 26º na classificação final da classe Júnior e 21º 
na categoria E1, o piloto da KTM concluiu assim uma 
temporada que se revelou muito positiva. Rodrigo Bel-
chior terminou logo atrás de Clemente entre os Juniores, 
sendo 23º na classe E1. Na 29ª posição da categoria 
Júnior, Manuel Teixeira apostou na regularidade ao longo 
dos seis dias, concluindo a prova em 32º da classe E2.

No final dos ISDE 2019, os júniores portugueses 
festejaram um excelente 4º lugar na geral, o que é 
o melhor resultado de sempre nesta categoria para 



Portugal nos ISDE!
Na categoria principal Séniores, a seleção portu-

guesa fechou a sua participação com o 9º lugar.
Diogo Ventura foi constantemente o melhor luso em 

prova garantindo a 12ª posição final na categoria E1. A 
representar pela primeira vez as cores de Portugal na 
classe maior, Diogo Vieira foi 23º na última especial 
e concluiu a prova no 25º posto da classe E2. João 
Lourenço foi o melhor português no último dia na 
categoria E3 ao conquistar o 16º lugar, e fechou os 
ISDE na 15ª posição da sua classe. Gonçalo Reis foi 
consistente ao longo de toda a competição, tendo o 
vencedor da Enduro Open World Cup 2T terminado 
os ISDE no 13º lugar da classe E3.

Relativamente às Senhoras, Joana Gonçalves, Rita 
Vieira e Bruna Antunes levaram Portugal a repetir 
o 6º posto conseguido nos ISDE do ano passado no 
Chile. Na classificação final do das Senhoras, Joana 
Gonçalves foi a melhor representante lusa ao terminar 
no 10º posto. Rita Vieira e Bruna Antunes foram muito 
regulares ao longo de toda a prova e alcançaram o 
15º e o 16º lugar, respetivamente.

Em relação aos grandes vencedores, o Estados Uni-
dos conseguiram levar para casa o troféu na categoria 
Sénior e Senhoras, enquanto a Austrália conquistou 
o troféu da categoria Júnior. //

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201911/pdf/vhxza
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TERMINOU MAIS UMA EDIÇÃO da famosa compe-
tição exclusiva a concessionários da Harley-Davidson, 
o “Battle of Kings”. Este concurso coloca frente a frente 
concessionários de todo o mundo, e o objetivo é des-
cobrir quem é o “Custom King”.

Este ano o grande vencedor é o concessionário ameri-
cano Laidlaw’s Harley-Davidson. Partindo de uma normal 
Sport Glide, este concessionário personalizou pratica-
mente todos os componentes desta moto e assim criou 
a “FXGTS Coast Glide”, uma moto customizada e que nos 
transporta para o mundo das FXRT do sul da Califórnia.

A Laidlaw’s Harley-Davidson afirma que foi buscar 
inspiração à icónica Pacific Coast Highway, e o resultado 
é uma “performance” cruiser moderna e de um estilo 
distinto.

Para 2019, qualquer modelo da gama Harley-Davidson 
poderia ser selecionado como base para a criação (ex-
cluindo os modelos Trike e CVO), o que significa que 
os concessionários tinham mais opções do que nunca 

para criar uma candidata ao título.
Para inspirar ainda mais os concessionários em com-

petição, estes tiveram que escolher entre três categorias 
de estilo - Dirt, Chop e Race - para a sua criação. As 
regras eram simples - 50% das peças usadas deveriam 
ser acessórios originais da Harley-Davidson e o orça-
mento de customização teria que ser no máximo 50% 
do preço de retalho da moto base.

Os concessionários dos Estados Unidos adicionaram 
uma dimensão extra à competição, inspirando a próxima 
geração de custom builders. Cada um deles juntou-se a 
uma escola, com os alunos a trabalhar ao lado da equipa 
do concessionário para criar e construir a sua máquina.

Os outros grandes finalistas foram: Warr’s Harley-Da-
vidson, do Reino Unido, Thunderbike Harley-Davidson, 
da Alemanha, Calgary Harley-Davidson, do Canadá, e 
Harley-Davidson Queretaro, do México – cujas máquinas 
estiveram em exibição no Salão de Milão EICMA para 
a votação final.

O CONCESSIONÁRIO AMERICANO LAIDLAW’S HARLEY-DAVIDSON 
LEVOU PARA CASA O TROFÉU CUSTOM KING. A “FXGTS COAST GLIDE” 
FOI CONSIDERADA A MELHOR CUSTOMIZAÇÃO DAS FINALISTAS DO 
CONCURSO HARLEY-DAVIDSON “BATTLE OF THE KINGS”.

Battle of the Kings – Laidlaw’s H-D 
é a grande vencedora

MOTO NEWS



“Mais uma vez, a comunidade global de concessio-
nários Harley-Davidson destacou-se ao demonstrar 
a sua liderança no mundo custom. Estas capacida-
des estão disponíveis em qualquer concessionário 
Harley-Davidson, permitindo aos motociclistas que 
tornem a sua moto em algo realmente único. Muitos 
parabéns a todas as nossas mais de 300 motos par-
ticipantes, vencedoras e finalistas regionais e espe-
cialmente à Laidlaw’s Harley-Davidson, campeã em 
2019. Uma criação verdadeiramente impressionante 
e uma justa campeã”, afirma Steve Lambert, diretor 
de marketing internacional da Harley-Davidson.

Mais informação sobre a Battle of the Kings 
em www.h-d.com/customkings . //

https://customkings.harley-davidson.com/pt_PT/
http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201911/pdf/ojhfx
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A 53ª EDIÇÃO do icónico Grande Prémio de Macau 
em motos foi tudo menos pacífica. O português André 
Pires sabia que não teria vida fácil para alcançar um 
lugar entre os 15 primeiros, partindo da 21ª posição, e 
de facto a sorte não esteve do lado do português que 
está no Circuito da Guia pela sexta vez na sua carreira.

Pouco depois da partida para o GP de Macau, e 
quando estávamos na quarta das 12 voltas previstas, 
um acidente que envolveu Rob Hodsen (JGH Racing) 
e Marek Cerveny (Wepol Racing) obrigou a que a 
Direção de Prova tivesse de dar ordem para mostrar 
bandeiras vermelhas e interromper a corrida. Feliz-
mente os dois pilotos não sofreram lesões.

A prova esteve então interrompida durante cerca 
de 20 minutos para que a pista pudesse ser limpa 
de detritos e outras sujidades, e depois teve início 
mais uma vez o GP de Macau.

Nesse segundo começo, Peter Hickman (BMW S 
1000 RR), que foi o grande dominador dos treinos e 
qualificações, e estava inclusivamente na liderança da 
prova antes da primeira interrupção, foi surpreendido 
na travagem para a primeira curva pelo seu compa-
nheiro de equipa na Bonhams, Michael Rutter, aos 
comandos de uma Honda RC213V-S.

Mas logo no início da segunda volta das 8 que 
compunham esta segunda metade do GP de Macau, 
Hickman regressou à liderança e imediatamente con-
seguiu uma ligeira vantagem sobre Rutter.

Infelizmente, momentos depois da troca de líder, um 
segundo acidente envolvendo vários pilotos obrigou 
ao cancelamento da corrida. Estiveram envolvidos 
nesse acidente Ermo Kostamo, Derek Sheils, Michael 
Sweeney, Phillip Crowe, Didier Grams e Daniel Krueger. 
Krueger, Kostamo e Sheils tiveram de ser transpor-
tados para o hospital, mas a organização do Grande 
Prémio de Macau já comunicou que nenhum dos três 
sofre de lesões que coloquem em risco a sua vida.

Depois disto a Direção de Prova decidiu anunciar 
que não seria atribuída vitória neste GP de Macau, o 
que seria a primeira vez na história desta competição.

No entanto esta decisão foi agora alterada, com a 
Direção de Prova a revelar que foi analisada a corrida 
e que de facto foram cumpridas as três voltas com-
pletas que são necessárias para se poder encontrar 
um piloto vencedor.

Como Michael Rutter estava na liderança da prova na 
volta anterior à sua interrupção final, foi o piloto da Honda 
RC213V-S que acabou por ser declarado vencedor.
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Michael Rutter declarado vencedor 
de uma corrida interrompida
DEPOIS DE MÚLTIPLAS 
QUEDAS E BANDEIRAS 
VERMELHAS, A ORGANIZAÇÃO 
DO GRANDE PRÉMIO DE 
MACAU ALTEROU A DECISÃO 
DE NÃO ATRIBUIR VITÓRIA E 
DECLARA MICHAEL RUTTER 
E A HONDA RC213V-S COMO 
VENCEDORES DA 53ª EDIÇÃO 
DO GP DE MACAU. ANDRÉ 
PIRES INFELIZMENTE FICOU 
FORA DA CORRIDA DEVIDO A 
QUEDA LOGO NOS MOMENTOS 
INICIAIS DO GP DE MACAU.



Utilizando as redes sociais, Michael Rutter mos-
trou-se surpreendido com a decisão mas feliz, e 
afirma que é um resultado injusto pois, na sua 
opinião, o melhor piloto ao longo deste Grande 
Prémio de Macau foi Peter Hickman, que assim 
termina na segunda posição.

O pódio fica completo com a presença do aus-
traliano David Johnson da PBM Ducati.

Quanto a André Pires (Beauty Machines Yamaha),  
sofreu uma queda logo na primeira volta, ainda 
antes das bandeiras vermelhas serem mostradas 
pela primeira vez. O piloto português ainda tentou 
regressar a tempo de arrancar para a segunda 
metade da corrida, mas a sua Yamaha YZF-R1 não 
estava em condições e não permitiu a André Pires 
continuar em prova.

"Apesar do que sucedeu, foi uma boa corrida, co-
mecei bem, arranquei bem, com algumas ultrapas-
sagens onde ganhei e perdi algumas posições. Na 
travagem para o "Hotel Lisboa" voltei a recuperar 
lugares, estava com um bom ritmo, com o grupo 
dos mais rápidos logo na primeira volta. No de-
correr da primeira volta consegui ultrapassar mais 
dois pilotos e depois desse momento foi quando 
sofri a queda, felizmente sem consequências. É um 
pouco triste para nós mas estou contente porque 
ia a tentar rodar bem e acho que íamos fazer um 
bom resultado. Tenho de agradecer a toda a equipa 
pelo excelente trabalho que realizou ao longo 
do fim-de-semana e também aos patrocinadores 
que uma vez mais apoiaram a minha vinda aqui 
a Macau. Espero voltar novamente para o ano 
e tenho que encarar as corridas assim mesmo, 
estes erros fazem parte. As coisas nem sempre 
correm como queremos, mas estamos satisfeitos 
com o trabalho que realizámos", concluiu André 
Pires depois da participação no GP de Macau e 
que infelizmente terminou mais cedo. //

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201911/pdf/phvfs
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AINDA A RESSACAR de mais uma excelente edição 
do Portugal de Lés-a-Lés Off-Road realizada há bem 
pouco tempo, a Federação de Motociclismo de Portugal 
não perdeu tempo e decidiu adiantar desde já as datas 
para as edições de 2020 dos Portugal de Lés-a-Lés e a 
sua variante fora de estrada.

A Comissão de Mototurismo da FMP, sempre atenta 
às necessidades dos motociclistas que procuram desco-
brir Portugal por caminhos de asfalto e de terra batida, 
procurou facilitar a vida a todos aqueles que pretendem 
participar nestas aventuras de moto, em particular no 
caso do 22º Portugal de Lés-a-Lés.

Com realização agendada para os dias 10 a 13 de 

junho, a próxima edição do Portugal de Lés-a-Lés terá 
o seu início na cidade algarvia de Lagos, com a grande 
caravana de mototuristas a viajar depois para Norte, 
com destinos ainda por revelar.

A boa notícia é que aqueles motociclistas que neces-
sitarem de marcar férias para poderem estar presentes 
nesta aventura, apenas terão de gastar um dia de fé-
rias. Dia 10 de junho é feriado de Portugal, Camões e das 
Comunidades Portuguesas, um dia que será dedicado 
às Verificações Técnicas e Documentais. O dia seguinte 
11 de junho é também feriado, neste caso do Corpo de 
Deus, pelo que apenas o dia 12 de junho (sexta-feira) 
obrigará os participantes a gastar um dia de férias. A 
aventura terminará no dia seguinte, um sábado.

Quanto à sexta edição do Portugal de Lés-a-Lés Off-
-Road, a Comissão de Mototurismo da Federação de 
Motociclismo de Portugal anuncia que vai acontecer 
de 30 de setembro a 3 de outubro do próximo ano.

Ao contrário da variante mais asfáltica, este Lés-a-Lés 
Off-Road vai manter a sua orientação Norte para Sul, 
sendo que dia 30 de setembro será o dia dedicado às 
Verificações Técnicas e Documentais.

Fique atento ao seu Andar de Moto para saber mais 
detalhes sobre os dois Portugal de Lés-a-Lés 2020. //

A FEDERAÇÃO DE MOTOCICLISMO DE PORTUGAL DIVULGOU AS 
DATAS PARA A REALIZAÇÃO DO 22º PORTUGAL DE LÉS-A-LÉS E 
TAMBÉM DO 6º PORTUGAL DE LÉS-A-LÉS OFF-ROAD. VEJA AQUI AS 
DATAS E MARQUE JÁ NO SEU CALENDÁRIO DE 2020.

FMP já revelou as datas 
para os Lés-a-Lés de 2020

MOTO NEWS



MOTOGP A CAMINHO 
DA HUNGRIA A PARTIR 
DE 2022

O MUNDIAL DE VELOCIDADE está perto de ver 
confirmado o regresso a um país que já recebeu o 
melhor campeonato de motociclismo de velocidade 
do mundo. A Dorna Sports revelou que chegou a um 
acordo com o governo da Hungria para que este país 
regresse ao calendário.

Deste acordo nasce um “Memorando de Entendi-
mento”, um documento que, para além de outras coisas, 
prevê que o governo húngaro encontre um promotor 
para o regresso de MotoGP aquele país, sendo que 
esse contrato tem de estar finalizado e assinado até 
final de fevereiro de 2020 para que a Hungria seja 
confirmada no calendário de MotoGP.

O regresso acontece a partir de 2022 e vai acon-
tecer num novo circuito que será construído com 
apoio do governo húngaro, e que faz parte de uma 
estratégia de desenvolvimento do desporto moto-
rizado da Hungria e de reforço da economia de um 
país que no motociclismo já teve um campeão do 
mundo: Gabor Talmacsi, que em 2007 conquistou o 
título de 125 cc.

No total, e de acordo com o comunicado da Dorna 
Sports, MotoGP e as restantes categorias do Mundial 
de Velocidade irão visitar a Hungria durante cinco 
anos, até 2026. //

DORNA SPORTS E GOVERNO 
HÚNGARO CHEGAM A ACORDO 
E ANUNCIAM UM MEMORANDO 
DE ENTENDIMENTO QUE PREVÊ 
O REGRESSO DO MUNDIAL DE 
VELOCIDADE À HUNGRIA A PARTIR 
DE 2022 E ATÉ 2026.

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201911/pdf/srzdt


AINDA HÁ POUCOS DIAS a Kawasaki revelou 
o Projeto EV no Salão de Milão EICMA, lado a lado 
com outras novidades de Akashi para 2020 como a 
Z1000 SX ou a Z900. E não foi preciso esperar muito 
para podermos ver a primeira Ninja elétrica a testar 
em pista!

Esta será a primeira Kawasaki elétrica e 100% fa-
bricada e desenvolvida em Akashi.

Mas a Kawasaki pretende seguir um caminho ligeira-
mente diferente de outros fabricantes que já produzem 
motos elétricas. De acordo com a marca japonesa, a 
Ninja elétrica baseada no Projeto EV contará com uma 
transmissão manual de 4 velocidades. Uma solução 
algo parecida com o que a Kymco criou para a RevoNEX.

Com transmissão final por corrente, baterias e motor 
elétrico instaladas numa estrutura de tubos de aço em 
tudo semelhante ao que encontramos na Ninja 650, fica-
mos apenas às “escuras” em relação à potência do motor 
e capacidade das baterias, ou seja, qual será a autonomia 

desta Ninja elétrica, pois esses detalhes técnicos conti-
nuam guardados em segredo pela Kawasaki.

Yoshimoto Matsuda, diretor do departamento de 
inovação e desenvolvimento da Kawasaki, refere que 
“Esta moto elétrica apresentada na EICMA conta com 
uma nova geração de motor elétrico, algo que, em 
conjunto com os motores sobrealimentados, temos 
vindo a trabalhar desde início dos anos 2000. As nossas 
motos elétricas são desenvolvidas segundo a filosofia 
Rideology. Serão divertidas de conduzir, emocionantes, 
e um reflexo da paixão da Kawasaki”.

Matsuda confirma também que o projeto da Ninja elé-
trica incluirá soluções técnicas diferenciadas, como por 
exemplo o sistema de travagem regenerativa. Noutras 
motos elétricas a regeneração de energia faz-se de forma 
automática quando o condutor trava (ou desacelera), mas 
no caso da Kawasaki a marca japonesa está a estudar 
um sistema de regeneração que é ativado através de um 
botão no punho esquerdo. //

O PROJETO EV DA KAWASAKI CONTINUA A DAR PASSOS 
LARGOS A CAMINHO DA PRODUÇÃO. O PROTÓTIPO DE TESTES 
DA NINJA ELÉTRICA JÁ TESTOU EM PISTA, E A KAWASAKI FEZ 
QUESTÃO DE DIVULGAR O VÍDEO.

Kawasaki já testa 
a Ninja elétrica em pista

MOTO NEWS
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http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201911/pdf/rghem
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O GRANDE PRÉMIO DE VALÊNCIA não foi ape-
nas o último da temporada de MotoGP. Também os 
pilotos da Taça do Mundo FIM MotoE passaram pelo 
circuito valenciano, que foi o palco da discussão final 
pelo título de campeão desta competição destinada 
exclusivamente a motos elétricas.

O piloto brasileiro Eric Granado foi o vencedor das 
duas corridas realizadas no fim-de-semana que fechou 
a primeira temporada da Taça do Mundo FIM MotoE.

No entanto a festa maior foi feita pelo piloto ita-
liano Matteo Ferrari (Trentino Gresini MotoE), que 
com um 5º lugar na segunda corrida conseguiu os 
pontos suficientes para assegurar a conquista do tí-
tulo, tornando-se assim no primeiro piloto a vencer 
esta competição de motos elétricas.

Ferrari beneficiou da desclassificação de Hector 
Garzó na primeira corrida, devido à sua Energica Ego 
Corsa apresentar um pneu traseiro com pressão infe-
rior ao permitido. Garzó teria terminado essa corrida 
1 no segundo lugar e assim poderia discutir a vitória 
no troféu com Matteo Ferrari e Bradley Smith.

Assim, Ferrari apenas teve de controlar o resultado 
de Bradley Smith, que foi o segundo classificado na 
corrida 2.

No fecho desta temporada das MotoE, Matteo 
Ferrari termina com um total de 99 pontos, Bradley 
Smith é segundo com 88 pontos, enquanto o terceiro 
classificado foi Eric Granado com 71 pontos batendo 
precisamente Hector Garzo que desceu para quarto 
após esta segunda corrida em Valência. //

MotoE – Matteo Ferrari 
é o primeiro campeão!
O PILOTO DA TRENTINO GRESINI MOTOE TORNOU-SE NO 
PRIMEIRO CAMPEÃO DA TAÇA DO MUNDO FIM MOTOE. MATTEO 
FERRARI PRECISOU APENAS DE UM 5º LUGAR NA SEGUNDA 
CORRIDA EM VALÊNCIA PARA RECEBER A HONRA DE SER O 
PRIMEIRO CAMPEÃO DESTA COMPETIÇÃO DE MOTOS ELÉTRICAS.



THE SMART 
CHOICE*WWW.SYM.PT

A SYM dá-te mais neste final de ano. Na compra da tua Joymax Z, de 125cc ou 300cc,
oferecemos-te um Kit Topcase completo e ainda os custos de legalização da Scooter.
São 497,30€ de Ofertas em equipamento e despesas, em exclusivo na Gama Joymax Z.
Para melhorar ainda mais, a SYM oferece-te também 5 anos de garantia. 

(1) Oferta de Kit Topcase KITLV-SH39, composto por Top Case 39 Litros, Porta Malas Superior. Fixação e Encosto para 
Topcase, no valor de 239 Euros. (2) Chave-na-mão: Oferta dos custos de Ecovalor, ISV e Despesas de Legalização e 
Transporte. O Preço inclui IVA e refere-se à versão de 125 cc. Campanha Válida nos Concessionários Aderentes, da rede 
SYM. Oferta válida até 31 de Dezembro de 2019, limitada ao stock existente e não acumulável com outras promoções 
em vigor. As imagens e descrições não são contratuais, podendo ocorrer variações de cor, versões ou equipamento, 
acessórios e extras. Sujeito a Erros ou omissões. A Moteo Reserva-se no direito de retirar, e/ou alterar versões, acessórios e 
equipamentos ou extras sem aviso prévio.

GRÁTIS
KIT TOPCASE
E PREÇO
CHAVE-NA-MÃO

JOYMAX Z
3.899€

VERSÃO 125CC

*A Escolha Inteligente

(1)

(2)

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201911/pdf/wbrwp
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As novidades do mundo das motos foram, 
como habitualmente, reveladas em Milão no 
início deste mês. O Andar de Moto esteve lá 
para lhe contar tudo. Mesmo tudo!

2020
MODELOS DE
REPORTAGEM EICMA 2019
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A 77a edição do Salão de Milão, a 
Esposizione Internazionale Ciclo 
Motociclo e Accessori acaba de 
fechar as suas portas. Cerca de 
1300 expositores, provenientes 
de 44 países apresentaram os 

seus produtos a uma impressionante multidão de 
visitantes que excedeu o meio milhão de entradas. 

Além das grandes marcas, tanto de motos como 
de equipamentos e acessórios, todas presentes, 
os visitantes podiam literalmente perder-se na 
imensidão de Stands de fabricantes asiáticos que, 
dos pneus às manetes, dos capacetes às botas e 
dos escapes aos piscas, das trotinetes eléctricas 
às motos de combustão interna de alta cilindrada, 

apresentavam os mais variados produtos e 
componentes. 

Inquestionavelmente, a sua qualidade era 
muito elevada, e na generalidade dos casos, não 
fossem os caracteres Han ou alguns exercícios 
de design menos conseguidos, dir-se-ia que eram 
peças fabricadas em qualquer fábrica ou atelier 
europeus. Uma evolução significativa se tivermos 
em conta apenas os últimos 5 anos. 

Nas próximas páginas poderá ver um resumo 
das novidades que cada uma das principais 
marcas de motos tinha em exposição e, para mais 
pormenores sobre cada um dos novos modelos, 
basta-lhe clicar nas ligações para os respectivos 
artigos publicados em www.andardemoto.pt. //

andardemoto.pt    25

» Galeria de fotos aqui

https://www.andardemoto.pt/moto-news/46092-eicma-2019-reportagem-fotografica-do-salao-de-milao/#bmg-1
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REPORTAGEM EICMA 2019

APRILIA
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UMA INÉDITA PLATAFORMA de média 
cilindrada marcou o início de uma nova era para 
a Aprilia. O primeiro dos novos modelos a chegar 
aos concessionários será a lindíssima desportiva 
de média cilindrada, a RS 660 que, com um peso 
de apenas 169kg, debita uma potência de 100cv, 
potenciados por um binário generoso. E se esta 
nova RS 660 é a derradeira “arma” da Aprilia para 
as pistas, a casa de Noale não se esqueceu dos 
motociclistas estradistas e mostrou a nova Tuono 
660 Concept, apresentada nesta 77a edição do 
Salão de Milão com a previsão de chegar ao 
mercado em 2021, uma moto pensada para quem 
procura diversão total em estrada, sem esquecer 
a dinâmica desportiva e o design italiano pelos 
quais os modelos da marca pretencente ao Grupo 
Piaggio são reconhecidos.

Mas para os mais exigentes, a Aprilia tinha reser-
vado novidades numa das motos mais excitantes 
do seu segmento, a exótica RSV4 1100 Factory 
que descarta as mais convencionais suspensões 
mecânicas e adopta, para 2020, suspensões com 
regulação eletrónica desenvolvidas em parceria 
com a Öhlins. //



CLIQUE AQUI E SAIBA MAIS

RS 660
TUONO 660 CONCEPT
RSV4 FACTORY 
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https://www.andardemoto.pt/moto-news/46010-eicma-2019-aprilia-rs-660/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
https://www.andardemoto.pt/moto-news/46012-eicma-2019-aprilia-tuono-660/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
https://www.andardemoto.pt/moto-news/46095-eicma-2019-aprilia-rsv4-1100-factory/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
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ARCH MOTORCYCLE
A MARCA AMERICANA ARCH Motorcycle, fundada 

pelo conhecido ator Keanu Reeves, decidiu revelar a 
versão atualizada para 2020 da sua cruiser desportiva, 
a KRGT-1. A marca sedeada em Los Angeles anuncia 
nada menos do que 20 melhorias importantes, que 
incluem mais de 150 novos componentes exclusivos 
fabricados pela ARCH Motorcycle e pelos seus 
fornecedores. A moto, que pesa 244 kg a seco, continua 
a contar com a potência do motor S&S, um V-Twin à 
americana com uma cilindrada de 2032cc.

Um novo braço oscilante, fabricado em alumínio 
maquinado,está ligado a um também novo monoa-
mortecedor Öhlins, totalmente ajustável. Na frente, 
novas mesas de direção maquinadas em alumínio, 
suportam uma forquilha Öhlins com generosas bai-
nhas de 48 mm e tecnologia NiX, que é totalmente 
ajustável. //

CLIQUE AQUI E SAIBA MAIS

KRGT-1

https://www.andardemoto.pt/moto-news/45899-arch-revela-a-versao-atualizada-da-krgt-1/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
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ASTON MARTIN
ESTA É A PRIMEIRA CRIAÇÃO da parceria existente 
entre a Aston Martin e a Brough Superior. Apenas 
100 unidades da AMB 001 serão fabricadas, e devem 
esgotar rapidamente apesar apenas poderem andar 
em pista, e o preço ser, no mínimo, estonteante!

A ideia por detrás da criação da AMB 001 era criar 
um conceito de moto desportiva única, moderna, 
exótica, e recheada de tecnologia.

A pintura Stirling Green e Lime Essence, comple-
mentada pelas jantes em preto mate, inspira-se nos 
modelos mais recentes dos automóveis da Aston Mar-
tin, e foi cuidadosamente escolhida para destacar os 
componentes que são fabricados em fibra de carbono. 
Escondidas pelas carenagens altamente aerodinâmicas 
estão diversas asas, fabricadas em aço de nove microns, 
exatamente o mesmo sistema aerodinâmico que a Aston 
Martin utiliza no seu hypercar Valkyrie. Se tiver 108.000 
euros a estorvá-lo, não se demore em fazer a reserva. 
Apesar de a produção e a montagem à mão já terem 
começado, na fábrica da Brough Superior em Toulouse, 
França, a entrega das primeiras unidades está prevista 
para o último trimestre de 2020. //

CLIQUE AQUI E SAIBA MAIS

AMB 01

REPORTAGEM EICMA 2019

https://www.andardemoto.pt/moto-news/46021-eicma-2019-aston-martin-amb-001/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911


http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201911/pdf/fmglq


BENELLI
A BENELLI APOSTOU FORTE na sua gama 

neo-retro com dois modelos cujo sucesso se antevê 
facilmente. A marca italiana do Grupo Quianjiang, 
que também é proprietário da marca Keeway, 
apresentou na EICMA 2019 duas novas versões da 
“best seller” Leoncino. Ambas equipadas com motores 
mais potentes, unidades de dois cilindros paralelos 
com uma capacidade de 754 cc e dotados de duas 
árvores de cames à cabeça e refrigeração por líquido, 
que debitam uma potência máxima de 81,6 cv com 
67 Nm de binário. A Benelli assegura que apesar do 
aumento de performance, em comparação com a 
Leoncino 500, estas variantes de maior capacidade 
mantém o mesmo cariz dócil e previsível em termos 
de entrega de potência, mas garantem uma condução 

mais excitante. A Leoncino 800 Trail conta com um 
sistema de escape elevado, com duas ponteiras 
cobertas por uma proteção térmica para impedir que 
o condutor queime a perna direita. Ao contrário da 
versão de estrada, que tem jantes de 17 polegadas, 
a Leoncino 800 Trail conta com jante dianteira de 19 
polegadas e pneus Pirelli Scorpion Rally STR, para 
uma maior tracção nos pisos de terra. //

CLIQUE AQUI E SAIBA MAIS

LEONCINO 800
LEONCINO 800 TRAIL

REPORTAGEM EICMA 2019
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https://www.andardemoto.pt/moto-news/46320-eicma-2019-benelli-leoncino-800/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
https://www.andardemoto.pt/moto-news/46321-eicma-2019-benelli-leoncino-800-trail/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
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BIMOTA
A AQUISIÇÃO DA BIMOTA por parte da Kawasaki 

já tinha sido aventada, mas até ao Salão de Milão não 
havia confirmação de que o negócio realmente se 
tinha concretizado. Só então foi revelada a aquisição 
da Bimota, que começou a ser tratada há três anos, 
quando a Kawasaki foi contactada por um banco de 
investimento. A efectivação da compra atrasou-se devido 
ao facto de a Bimota estar, há muito, em dificuldades 
financeiras e perto de fechar as suas portas. Por isso, foi 
a Italian Motorcycle Investment (IMI), uma subsidiária 
da Kawasaki Europe a entidade responsável por adquirir 
49,9% do capital da Bimota, dando assim à Kawasaki 

uma posição de relevo e enorme preponderância no 
futuro da marca italiana. O processo de passar os registos 
para o nome da Kawasaki ainda não está concluído, mas 
deverá acontecer em breve. 

A Tesi H2 apresentada na EICMA 2019, e que pode 
ver nas imagens, é assim uma espécie de anel de 
noivado desta nova relação.  //

CLIQUE AQUI E SAIBA MAIS

TESI H2

https://www.andardemoto.pt/moto-news/46047-eicma-2019-kawasaki-confirma-aquisicao-e-bimota-mostra-a-exotica-tesi-h2/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
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O STAND DA MARCA BÁVARA é sempre um dos 
mais movimentados da EICMA. E em 2019 não foi 
excepção. Mas este ano não foi tanto pelos novos 
modelos, apesar de a muito badalada BMW F 900 XR 
ter potencial para ser uma das mais interessantes 
propostas para 2020, foi-o antes pelos protótipos 
que fez questão de (re)apresentar. Em universos 
opostos, mas sempre à volta da arquitectura boxer, 
cada vez mais a sua imagem da marca, a BMW 
Motorrad mostrou duas versões conceptuais: 
a Concept R18, uma verdadeira cruiser “à 
americana” que exibe o imponente motor de 
dois cilindros opostos de 1800cc de cilindrada, 
e a  Vision DC Roadster, uma naked futurista 
que revela o que poderá ser o futuro da 
marca no cada vez mais próximo mundo 
das motos elétricas. Nela, a marca alemã 
coloca duas secções que sobressaem do 
conjunto de baterias, de forma a simular 
as cabeças do motor boxer, e que contêm 
aletas de refrigeração para ventilação 
das células. //

CLIQUE AQUI E SAIBA MAIS

S 1000 XR
F 900 XR
F 900 R
VISION DC ROADSTER
CONCEPT R18

https://www.andardemoto.pt/moto-news/46109-eicma-2019-bmw-s-1000-xr/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
https://www.andardemoto.pt/moto-news/46043-eicma-2019-bmw-f-900-xr/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
https://www.andardemoto.pt/moto-news/43899-bmw-motorrad-vision-dc-roadster-a-eletrificacao-do-motor-boxer/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
https://www.andardemoto.pt/moto-news/43563-bmw-motorrad-concept-r18/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
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CF MOTO
A CFMOTO APRESENTOU em Milão 3 versões da 

sua nova 700CL-X, modelos de inspiração neo-retro, 
com interpretações de estilo café-racer, scrambler e de 
aventura urbana. O fabricante de Hangzhou,Zhejiang 
na China, apresentou na EICMA 2019 três modelos 
de imagem retro, mas dotados de tecnologia bem 
moderna, exibindo marcantes detalhes vintage que 
vão do espetacular farol redondo em LED ao painel 
de instrumentos de formato circular, tal como os 
retrovisores, passando pelo elegante depósito e 
diversos elementos do quadro, fabricado em treliça 
de tubos aço, colocados bem à vista.

A CL-X Adventure, para os mais aventureiros, a CL-X 
Sport para os que gostam mais de acelerar, e a CL-X 
Heritage para os mais nostálgicos e descontraídos, 
partilham o mesmo motor bicilíndrico paralelo de 
692,2cc, capaz de debitar um máximo de 75 cavalos 
de potência a partir de 66,6 Nm de binário. //

REPORTAGEM EICMA 2019

CLIQUE AQUI E SAIBA MAIS

700 CL-X ADVENTURE / 
SPORT / HERITAGE

https://www.andardemoto.pt/moto-news/46110-eicma-2019-cfmoto-700cl-x-adventure-sport-heritage/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911


MOTOS NOVAS
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 dados técnicos  

 preços 

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201911/pdf/ljcei
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JÁ É TRADIÇÃO a Ducati fazer a apresentação 
dos novos modelos para o ano seguinte, antes da 
abertura de portas do Salão de Milão. E este ano 
não foi diferente. Cerca de duas semanas antes, em 
Rimini, Claudio Domenicale, o carismático CEO da 
Ducati, apresentou ao mundo três motos novas e 
novas versões de modelos já conhecidos. De qualquer 
forma, no sempre apinhado stand da marca de Borgo 
Panigale, a estela que brilhava mais alto era a Ducati 
Streetfighter V4, que ofuscava modelos como a 
nova Panigale V2, a Multistrada 1260 S Grand Tour 
e também a Scrambler Icon Dark, as outras novidades 
da marca. 



40   NOVEMBRO // 2019

REPORTAGEM EICMA 2019

A afluência do público deixava antever que a Ducati 
poderia estar a caminho de conquistar pela décima 
vez o título de “Moto mais Bela do Salão”, nas quinze 
edições já realizadas do prestigiado concurso. E as-
sim foi, 36,7% dos votantes elegeram a nova “naked” 
italiana como a “Moto Più Bella” da EICMA 2019. A 
Ducati apresentou ainda duas motos conceptuais que 
causaram furor: a Scrambler DesertX e a Scrambler 
Motard. //

CLIQUE AQUI E SAIBA MAIS

STREETFIGHTER V4
PANIGALE V2
MULTISTRADA 1260 S GRAN TOUR
SCRAMBLER 800 ICON DARK

https://www.andardemoto.pt/moto-news/45799-ducati-apresentou-as-suas-novidades-para-2020/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
https://www.andardemoto.pt/moto-news/46334-eicma-2019-ducati-streetfighter-v4/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
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A PAN AMERICA e a Bronx foram as verdadeiras 
rainhas da festa americana em Milão. Foi engraçado 
ver os CEO de diversas marcas a correrem para o 
Stand da “Motorcycle Company” para assistirem à 
apresentação destes novos e tão aguardados modelos.

Num limbo entre o conceito e a quase entrada em 
produção, as duas motos partilham o novíssimo motor 
Revolution Max cujas características tampouco foram 
detalhadas. 

Sabe-se que o novo “V-Twin” tem um ângulo de 
60º entre os cilindros e refrigeração por líquido. Foi 
desenhado para servir de elemento estruturante do 
quadro, e que conta com um veio de equilíbrio no seu 

interior para contrabalançar e minimizar as habituais 
vibrações deste tipo de arquitectura. Inicialmente 
vai estar disponível em duas versões: 1250cc com 
145cv para equipar a Pan America e 975cc com 115cv 
para equipar a Bronx. Ficou também a promessa que 
o motor Revolution Max vai equipar novos futuros 
modelos. //

CLIQUE AQUI E SAIBA MAIS

BRONX 
PAN AMERICA

https://www.andardemoto.pt/moto-news/46029-eicma-2019-harley-davidson-pan-america-e-bronx/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
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O STAND DA HONDA, um dos mais imponentes do 
Salão de Milão, viu-se inundado de visitantes sobretudo 
à conta da nova Fireblade. A anunciar uma potência 
máxima de 217cv e um peso em ordem de marcha de 
201kg, está equipada com carenagens aerodinâmicas, 
dotadas de aletas instaladas em condutas, um sistema 
que, à semelhança do que é usado nas RC213V de MotoGP, 
cria força descendente. A nova CBR1000RR-R (sim, com 
3 R’s) conta ainda com um avançado e completo pacote 
electrónico onde se destaca o painel de instrumentos 
em TFT a cores. A versão SP da Fireblade está ainda 
equipada com suspensões eletrónicas. Uma das outras 
novidades com gande importância para a marca foi a SH 
125, a scooter de roda alta que só, na Europa e desde 
2001, já vendeu mais de 1,2 milhões de unidades. A 
nova versão, além de outras inovações, destaca-se pela 
“Top-Case” com abertura “sem chave”, aproveitando o 
mesmo sistema electrónico que serve para imobilizar 
ou ligar a moto.

A saltar à vista de toda a gente estava o lindíssimo 
exercício de estilo de autoria de Valerio Aiello e da sua 
equipa do Honda R&D Europa, com sede em Itália: a CB4 
X Concept, uma moto urbana com linhas aerodinâmicas 
e futuristas, pensada para uma utilização no dia a dia. 
Mais discreta foi a presença da nova Rebel 500. //



REPORTAGEM EICMA 2019
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CLIQUE AQUI E SAIBA MAIS

CBR1000RR-R FIREBLADE / SP
CB4 X CONCEPT
SH125I
CMX 500 REBEL
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https://www.andardemoto.pt/moto-news/46002-eicma-2019-honda-cbr1000rr-r-fireblade-e-cbr1000rr-r-fireblade-sp/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
https://www.andardemoto.pt/moto-news/46032-eicma-2019-honda-cb4-x-concept/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
https://www.andardemoto.pt/moto-news/46025-eicma-2019-honda-sh125i/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
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HUSQVARNA
A NORDEN 901 CONCEPT, que tal como o nome 

indica é apenas uma versão conceptual, foi a estrela 
do stand da marca sueca. Foi apresentada como a 
primeira moto da história da Husqvarna pensada para 
viajar. O motor que equipa a Norden é um bicilíndrico 
paralelo de 889,5 cc conhecido como LC8C, com um 
caráter otimizado para uma condução aventureira. As 
dimensões das jantes são de 21 e 18 polegadas, frente 
e atrás respetivamente, e as suspensões ficam a cargo 
de componentes WP de qualidade “premium”.

Outras novidades mais modestas mas não menos 
importantes, referem-se ao novo controle de tração, 
sensível à inclinação, e do “cornering” ABS que equipam 
a família 701 Enduro e 701 Supermoto. Também foi 
apresentada uma versão interessante denominada 701 
Enduro LR equipada com um depósito de combustível 
de 25 litros. //

REPORTAGEM EICMA 2019

CLIQUE AQUI E SAIBA MAIS

NORDEN 901 CONCEPT

https://www.andardemoto.pt/moto-news/46035-eicma-2019-husqvarna-norden-901-concept/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
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NO STAND da mais antiga marca de motos da 
América, o novo motor Thunder Stroke 116, que 
na gama de 2020 passa a ser instalado de série na 
grande maioria dos modelos Indian de maior porte, 
passou um pouco despercebido, ofuscado por todo 
o sururu criado em torno da nova Indian Challenger, 
a moto que, segundo a marca, redefine por completo 
o conceito das bagger americanas. Está cruiser está 
equipada com outro novo motor, o PowerPlus. Este 
V-twin é o primeira unidade de grande cilindrada e 
refrigeração por líquido da Indian Motorcycle. Com 
1769 cc, e a registar uma potência de 122 cv e uns 
massivos 178 Nm de binário, a Indian afirma que este 
é o motor mais potente do seu segmento. Um pacote 
electrónico muito completo, uma grande capacidade 
de carga e um sistema de infotainment  dotado de 
um poderoso sistema de som PowerBand Audio Plus, 
são apenas uma amostra do que esta “Grand Tourer” 
oferece. Outra atracção da Indian foi a nova Indian 
FTR Rally que se destaca pelo ecrã frontal e por uma 
posição de condução mais descontraída. //

CLIQUE AQUI E SAIBA MAIS

FTR 1200 RALLY 
CHALLENGER

https://www.andardemoto.pt/moto-news/46034-eicma-2019-indian-ftr-rally/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
https://www.andardemoto.pt/moto-news/45923-indian-challenger-a-moto-que-redefine-o-conceito-das-bagger-americanas/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
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OUTRO DOS STANDS mais visitados da feira de 
Milão é precisamente o da Kawasaki. Para 2020 a 
marca de Akashi apresentou a já muito esperada Z 
H2, a naked “super potente” que aproveita grande 
parte da mecânica das poderosas Ninja H2 e H2 R, 
nomeadamente o quadro em treliça e o seu motor 
tetracilíndrico em linha, sobrealimentado por um 
compressor volumétrico, cujos 998cc conseguem 
uma potência anunciada de 200cv. 

Mas em comparação com as restantes H2: não 
exibe peças em fibra de carbono, não tem pintura 
regenerativa com tratamento anti-riscos nem efeito 
cromado. 

Outra atracção foi a renovada Kawasaki Z900 que 
agora conta com nova instrumentação, mais eletró-
nica, e um motor menos poluente, mas mantendo 
a potência de 125 cv e praticamente 97 Nm de 
binário. A Kawasaki aproveitou ainda este certame 
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CLIQUE AQUI E SAIBA MAIS

Z H2
Z1000 SX
Z900
Z650
NINJA 650
W800

para mostrar a segunda geração da naked Z650 
que desta feita exibe um painel de instrumentos 
totalmente digital, uma unidade TFT de 4,3 pole-
gadas a cores que, para além dos diferentes modos 
de visualização, garante que o condutor pode ligar 
o seu telemóvel à moto através de uma ligação 
Bluetooth integrada.

A Kawasaki Z1000 SX também foi alvo de remo-
delações que leva a sport-tourer japonesa à sua 
quarta geração, com argumentos tecnológicos mais 
reforçados. //

https://www.andardemoto.pt/moto-news/45808-kawasaki-entra-na-luta-pelo-titulo-das-supernaked-com-a-z-h2/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
https://www.andardemoto.pt/moto-news/46046-eicma-2019-kawasaki-z900/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
https://www.andardemoto.pt/moto-news/46039-eicma-2019-kawasaki-z1000-sx/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
https://www.andardemoto.pt/moto-news/46184-eicma-2019-kawasaki-z650/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
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NAQUELE QUE É PROVAVELMENTE o stand mais 
animado do Salão de Milão, as motos que brilharam em 
2019 foram as Duke. Em primeiro, a nova “Besta” que está 
pronta para elevar os padrões de alucinação! A receita 
da nova KTM 1290 Super Duke R para 2020 são a sua 
potência de 180 cv e 140 Nm de binário, e um peso a seco 
de cerca de 180 kg, condimentados com uma ciclística de 
fazer inveja em qualquer esplanada. Quem tiver coragem 
para tirar os olhos da estrada ainda pode deliciar-se com 
o novo painel de instrumentos TFT de cinco polegadas, 
e uma interface de utilizador mais intuitiva. 

Mais modesta em termos de potência, mas provavel-
mente mais divertida de conduzir, a nova KTM 890 Duke R 
promete compensar com prazer de condução e agilidade 
o que lhe falta em termos de potência, relativamente à 
sua “irmã” mais crescida. Motorizada com o mais recente 
motor da casa de Mattighoffen, o bicilíndrico paralelo 
LC8c, que entrega 121 cv e 99 Nm de binário, a nova Duke 
intermédia que conta com novas suspensões e unidade 
de medição de inércia vai seguramente ser um sucesso. A 
390 Adventure foi outro modelo que chamou a atenção 
de muito publico. //

CLIQUE AQUI E SAIBA MAIS

1290 SUPER DUKE R
390 ADVENTURE
890 DUKE R

https://www.andardemoto.pt/moto-news/46056-eicma-2019-ktm-1290-super-duke-r/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
https://www.andardemoto.pt/moto-news/46248-eicma-2019-ktm-890-duke-r/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
https://www.andardemoto.pt/moto-news/46342-eicma-2019-ktm-390-adventure/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
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LAMBRETTA
A MAIS JOVEM ESTRELA do firmamento KSR, 

o grupo Austriaco que intregra, além da Lambretta, 
marcas como a Brixton Motorcycles e a Malaguti, 
apresentou com grande pompa e circunstância a nova 
Lambretta G-Special motorizada por um novo motor 
monocilíndrico de 325cc. Esta scooter de maior porte 
vem complementar a gama que apenas contava com a 
extremamente elegante nostálgica V que disponibiliza 
modelos de 50 e 125cc com motores igualmente a 
4 tempos, refrigerados a ar. Mas este lançamento foi 
ofuscado pela revelação de que, em Fevereiro de 2020, 
aquando do Delhi Auto Expo, o maior salão de motos 
da India, a KSR irá apresentar a versão eléctrica da 
nova G-Special que será a primeira Lambretta movida 
a electrões. //

REPORTAGEM EICMA 2019

CLIQUE AQUI E SAIBA MAIS

G-SPECIAL 325CC

https://www.andardemoto.pt/moto-news/46169-eicma-2019-lambretta-g-special-325cc/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
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DEPOIS DE HÁ UM ANO ter animado a sua legião 
de fãs, que se delicia com a exclusividade dos motores 
bicilíndricos em V a 90 instalados transversalmente 
ao quadro, com a elegante V85, seria de esperar que 
a Moto Guzzi apresentasse em 2020 outra moto que 
pudesse beneficiar das excelentes características do 
novo motor. 

Mas não. A marca italiana de Mandello del Lario 
limitou-se a apresentar a V85 TT Travel, uma versão 
que não modifica nenhum dos componentes da ci-
clística nem do motor, limitando-se a tornar a V85 
melhor adaptada para percorrer longas distâncias em 
maior conforto, com a adição de um ecrã com uma 
superfície 60% maior do que o normal e um conjunto 
de malas laterais.Iluminação em LED extra e plata-
forma multimédia MIA, instalada como equipamento 
de série, completam a lista de melhoramentos. A gama 
V7 III recebe dois novos modelos na família, a “S” e a 
“Racer 10th Anniversary”. //

CLIQUE AQUI E SAIBA MAIS

V85 TT TRAVEL
V7 III S
V7 III RACER 10TH ANNIVERSARY

https://www.andardemoto.pt/moto-news/46045-eicma-2019-moto-guzzi-v85-tt-travel/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
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A SEIEMMEZZO é a nova plataforma de média 
cilindrada da Moto Morini, que estará equipada com um 
motor bicilíndrico paralelo de 650 cc, com refrigeração 
por líquido e acoplado a uma caixa de 6 velocidades, 
cuja potência final não foi revelada, mas que tem a 
opção de ser limitada a 48cv para ser compatível com 
a carta A2. A nova gama é complementada pela muito 
interessante versão aventureira, a X-Cape, que parte da 
mesma base motriz e ciclística da Seiemmezzo, vendo 
apenas alterações na suspensão que apresenta um 
compreensível maior curso (160 em vez de 125mm) 
e na maior inclinação da forquilha. A gama “alta” da 
Morini, que utiliza o explosivo motor “Corsa Corta 
Bialbero” de 1187cc, também cresceu com a adição 
de um novo membro: a Super Scrambler que declara 
uma potência máxima de 116 cv às 8000 rpm, e um 
binário máximo de 108 Nm às 7000 rpm. para um 
peso em ordem de marcha de apenas 202 kg. //

MOTO MORINI

CLIQUE AQUI E SAIBA MAIS

SEIEMMEZZO
SUPER SCRAMBLER
X-CAPE

https://www.andardemoto.pt/moto-news/46171-eicma-2019-moto-morini-seiemmezzo/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
https://www.andardemoto.pt/moto-news/46093-eicma-2019-moto-morini-super-scrambler/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
https://www.andardemoto.pt/moto-news/46165-eicma-2019-moto-morini-x-cape/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
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AQUELE QUE É, POR REGRA, o stand mais 
agradável da EICMA, devido à grande variedade de 
“bombas” que estão expostas, teve este ano duas 
novidades de peso. A primeira é sem dúvida a 
estonteante Superveloce 800 e a sua versão Serie Oro. 
Apesar do seu aspecto nostalgico, a sua ficha técnica 
revela que dos 798cc do seu motor tricilíndrico, a MV 
Agusta consegue extrair 148 cv às 13000 rpm e um 
binário de 88Nm. Para quem achar que esta potência 
ainda é pouca, a casa de Varese deu uma injeção de 
esteróides à Brutale 1000 RR e assim nasceu a Rush 
1000, uma naked de altas prestações desportivas, 
inacreditavelmente capaz de passar os 300 km/h de 
velocidade máxima, detentora de uma ficha técnica 
com argumentos para acabar com qualquer discussão 
de esplanada! Para 2020, a MV Agusta Brutale 800 
RR e a Dragster 800 RR passam a estar equipadas 
com o inovador sistema Smart Clutch System (SCS) 
que permite ao condutor não utilizar a embraiagem 
da moto mesmo quando ela está parada ou arranca, 
por exemplo, de um semáforo. 

Em Milão pudemos ainda ver a gama Rosso da MV 
Agusta, composta pela Brutale 800 Rosso, a Dragster 
800 Rosso e a Turismo Veloce 800 Rosso, opções mais 
acessíveis destes modelos, apenas disponíveis em cor 
vermelha, fruto de uma otimização e simplificação 
dos processos de produção em Varese. //
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CLIQUE AQUI E SAIBA MAIS

SUPERVELOCE 800 / SERIE ORO
RUSH 1000
BRUTALE 800 ROSSO
DRAGSTER 800 ROSSO  
TURISMO VELOCE 800 ROSSO
BRUTALE 800 RR SCS  
DRAGSTER 800 RR SCS

https://www.andardemoto.pt/moto-news/45960-eicma-mv-agusta-superveloce-800-e-superveloce-800-serie-oro/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
https://www.andardemoto.pt/moto-news/46223-eicma-2019-mv-agusta-rush-1000/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
https://www.andardemoto.pt/moto-news/45966-eicma-2019-mv-agusta-brutale-800-rosso-dragster-800-rosso-e-turismo-veloce-800-r/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
https://www.andardemoto.pt/moto-news/45961-eicma-2019-mv-agusta-brutale-800-rr-scs-e-dragster-800-rr-scs/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
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A CASA DE HAMAMATSU apresentou a renovação 
da sua sport-adventure de grande porte: a V-Strom 
1050 e a respetiva versão XT, mais aventureira e 
luxuosa. Ambos os modelos contam com selector 
de modos de condução (A, B, ou C), que interagem 
automaticamente com o sistema de controlo de tração 
que, apesar de poder ser desligado, se adapta de 
acordo com o modo de condução selecionado. 

A versão XT conta com Cruise Control, IMU de 6 eixos, 
ABS adaptativo, que consegue perceber quando a moto 
está mais ou menos carregada, e Hill-hold Assist para 
ajudar à subida do passageiro. Um ecrã facilmente 
ajustável manualmente, protecções de motor e jantes 
de raios D.I.D. completam o pacote mais atractivo que 
também é substancialmente mais caro. //

SUZUKI

CLIQUE AQUI E SAIBA MAIS

V-STROM 1050 / XT

https://www.andardemoto.pt/moto-news/46027-eicma-2019-suzuki-v-strom-1050-e-v-strom-1050-xt/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
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SYM
A SANYANG MOTOR CO. apostou forte na sua 

nova maxi-scooter de média cilindrada, a nova 
Sym MaxSym TL, equipada com um novo motor 
monocilíndrico de 465cc, montado directamente no 
quadro (tal como acontece com a Yamaha T-Max 530, 
as BMW C650, as Honda Integra e X-ADV ou a Kymco 
AK550), e com transmissão final feita por corrente, 
aspectos que lhe garantem um comportamento 
dinâmico superior que permite explorar 
intensivamente os quase 40cv que disponibiliza 
às 4.000rpm. Pode ficar a saber tudo sobre ela no 
teste que também publicamos nestas páginas, uma 
vez que o Andar de Moto teve a oportunidade de 
estar presente na sua apresentação internacional 
aos media, ainda antes da abertura de portas do 
Salão de Milão. //

CLIQUE AQUI E SAIBA MAIS

MAXSYM TL 500

REPORTAGEM EICMA 2019

https://www.andardemoto.pt/moto-news/45211-sym-maxsym-tl-500/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
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SEMPRE UM PASSO À FRENTE. ATÉ EM MARCHA ATRÁS.
Para quem enfrenta os limites todos os dias, a MP3 500 hpe Sport Advanced 
leva a experiência da mobilidade urbana a outro nível. Nascida da revolucionária 
gama de scooters de 3 rodas, é o modelo com maior performance da família, 
graças ao seu potente motor, bem como ao facto de ser a primeira no mundo 
com marcha atrás automática de série que, ao reduzir os espaços das manobras, 
garante uma experiência única no parqueamento. Pode ser conduzida por quem 
detém a carta de Automóvel B.
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TRIUMPH
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FOI A TRIUMPH que inaugurou o alucinante 
périplo de apresentações oficiais na EICMA 
2019, no dia de abertura, destinado aos média. 
Depois de podermos ter visto ao vivo as duas 
versões da espectacular Rocket 3, foi a vez de 
serem apresentadas ao público as novidades 
que representaram uma forte aposta na gama de 
clássicas modernas de Hinckley. A primeira foi a 
nova Bobber, com tratamento TFC (o departamento 
de customização da Trumph), da qual apenas irão 
ser produzidos 750 exemplares, motos que serão 
entregues aos proprietários ostentando uma placa 
numerada e acompanhadas de um “pack” de boas-
vindas Bobber TFC.

A seguir foi a nova Thruxton RS, que ficou mais 
potente, mais leve, e ainda mais tecnológica, para 
uma experiência de condução mais entusiasmante.

Finalmente foi a vez das Boneville T100 e T120, 
decoradas em homenagem ao duplo de Steve “king 
of cool” Mcqueen, Bud Ekins, que protagonizou a 
inesquecível cena do salto de moto, no clássico 
da 7a arte: The Great Escape, precisamente aos 
comandos de uma Triumph. Estas edições especiais 
contam com um esquema de cores exclusivo, de 
dois tons, com linhas decorativas pintadas à mão 
e o logótipo “heritage” da Triumph a ser usado pela 
primeira vez numa moto moderna. //
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CLIQUE AQUI E SAIBA MAIS

BOBBER TFC
THRUXTON RS
BONNEVILLE T100 / T120 BUD EKINS

https://www.andardemoto.pt/moto-news/46009-eicma-2019-triumph-bobber-tfc/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
https://www.andardemoto.pt/moto-news/46006-eicma-2019-triumph-thruxton-rs/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
https://www.andardemoto.pt/moto-news/46023-eicma-2019-triumph-bonneville-t100-t120-bud-ekins/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
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A MARCA DE IWATA aproveitou o Salão de Milão 
para actualizar a sua gama de modelos, tendo as 

novidades absolutas ficado resumidas à Tricity 300, 
a moto de 3 rodas de média cilindrada que faz a 
ligação entre a Tricity 125 e a Niken. Motorizada 
com a unidade Blue Core, basicamente a mesma que 
equipa a XMax 300, este nova Tricity 300, que pode 
ser conduzida por quem tiver carta de condução “B” 
tal como uma 125cc, confia no sistema LMW (Leaning 
Multi Wheel) Ackerman que consiste numa ligação 
em paralelogramo e uma suspensão dianteira com 

YAMAHA
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forquilha dupla montada pelo lado interior das rodas 
dianteiras, conferindo assim uma excelente brecagem, 
conveniente para uma boa agilidade no meio do 
trânsito. Ao contrário dos demais LMW da Yamaha, 
a Tricity 300 conta com bloqueio de inclinação por 
actuador eléctrico, que permite ao conjunto ficar em 
equilíbrio estável, sem ser preciso por os pés no 
chão, desligando-se o sistema automaticamente mal 
o condutor acelere.

Em termos de renovações de modelos, tanto a Sport-
-Tourer de média cilindrada, a Tracer 700, como a 
Maxi-scooter desportiva, a T-Max, foram ambas pro-
fundamente revistas. A gama MT tampouco escapou 
à leva de actualizações, com os modelos de 125 e 
300cc a serem alvo de “liftings”. A veterana FJR 1300 
mantém a sua paulatina evolução, apresentando-se 
para 2020 mais glamorosa que nunca, graças à Ulti-
mate Edition que estará disponível tanto na versão 
AS como na AE. Infelizmente, ao cabo de quase 20 
anos, esta edição assinala o final da carreira da FJR. //



CLIQUE AQUI E SAIBA MAIS

TMAX 560
TRACER 700
TRICITY 300
FJR1300 ULTIMATE EDITION
MT-125
MT-03
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https://www.andardemoto.pt/moto-news/45981-eicma-2019-yamaha-tmax-560-e-tmax-tech-max/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
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ENERGICA
COMO JÁ ERA SABIDO, ainda antes da EICMA 

2019, o fabricante de motos elétricas Energica deu 
impulso significativo à sua linha de modelos para 
2020, com recurso a baterias de maior capacidade. 
Com uma capacidade de 18,9 kWh, os modelos 
atualizados são 5% mais leves que os modelos 
anteriores e têm um aumento de autonomia de 60%.

O desempenho dos motores CA de magneto per-
manente, refrigerado a óleo, também foi melhorado, 
com a Energica Eva EsseEsse9+ a debitar 200 Nm , 
enquanto que os modelos Energica Ego+ e Energica 
Eva Ribelle debitam 215 Nm. O modelo básico Eva, 
bem como a Eva EsseEsse9 +, continuarão ambas 
a usar o “pack” de baterias de 11,7 kWh (nominais). 

O novo modelo da para a gama de 2020 é a Ener-
gica Eva Ribelle (italiano para Rebelde), que regista 
os mesmos números de potência e desempenho do 
modelo Ego+, o que significa uma potência máxima 
de 143 cv (107 kW). //

CLIQUE AQUI E SAIBA MAIS

EVA RIBELLE

https://www.andardemoto.pt/moto-news/46187-energica-eva-ribelle-e-mais-power-para-2020/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
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HADIN
A HADIN é uma marca Californiana criada em 

2016, que decidiu criar a Panther, uma verdadeira 
cruiser americana inspirada na tradição clássica 
deste tipo de motos. No seu desenvolvimento 
estiveram envolvidos diversos especialistas 
europeus e asiáticos. O motor eléctrico inovador foi 
integralmente concebido e patenteado pela Hadin e 
debita 45kW de potência, com uma elevada eficácia 
energética e um ruido de funcionamento muito 
baixo. É alimentado por um “pack” de baterias de iões 
de lítio da Panasonic, que conta com carga rápida 
e uma garantia de 5 anos. O sistema de gestão de 
energia oferece 3 modos de condução que conferem 
à Panther autonomias entre os 220km (em modo 
Eco e a uma velocidade máxima de 70km/h), e os 
160km (em modo Sport a uma velocidade máxima 
de 129km/h). //

CLIQUE AQUI E SAIBA MAIS

PANTHER

https://www.andardemoto.pt/moto-news/46105-hadin-panther-uma-cruiser-eletrica-da-california/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
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CLIQUE AQUI E SAIBA MAIS

REVONEX

HÁ UM ANO, na EICMA 2018, a KYMCO já tinha 
apresentado a revolucionária SuperNEX, uma super-
desportiva sofisticada que deu muito que falar pelas 
suas linhas estonteantes. Na EICMA 2019, a marca de 
Taiwan afirmou ter estabelecido uma nova referência 
para as motos eléctricas de alto desempenho, e 
apresentou a RevoNEX, uma Roadster que promete 
um desempenho altamente desportivo, com diversos 
modos de entrega de potência, apoiado por ajudas 
electrónicas à condução e acompanhado por um som 
carismático e dinâmico. O motor, que pode ir de 0 a 
100 km/h em apenas 3,9 segundos e dos 0 km/h até 
à velocidade máxima de 205 km/h em apenas 11,8 
segundos, é ajudado por uma caixa de 6 velocidades 
que permite extrair todo o potencial do motor, mas que 
também permitem usar a relação certa no trânsito da 
cidade, sem ser necessária a operação da embraiagem 
e sempre sem correr o risco de deixar o motor “ir 
abaixo”. //

KYMCO

https://www.andardemoto.pt/moto-news/46173-kymco-revonex-desportiva-electrica-de-alta-performance/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
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VERGE
O GRANDE ATRATIVO estético 

desta moto é conseguido à custa 
do motor estar integrado na jante 
traseira, num sistema de roda orbital, 
sem eixo. Este motor é capaz de 
atingir um pico de potência de 80 
kW, produzindo um desconcertante 
binário de 1000Nm, que permitirá 
que a TS alcance rapidamente a 
velocidade máxima limitada a 180 
km/h. A TS pode ser equipada com 
dois módulos de bateria diferentes, 
ambos capazes de garantir 
autonomias práticas de 200 ou 
300 quilómetros, respectivamente. 
O carregador de bordo permite um 
repor 100% da capacidade em 4 
horas. O carregamento rápido DC 
também irá estar disponível, mas a 
sua performance só será anunciada 
mais tarde.  //

NA EICMA 2019, a Voge 
surpreendeu com a apresentação 
da nova ER10, uma moto eléctrica 
equivalente a 250cc, pensada 
sobretudo para as deslocações 
em cidade. Equipada com uma 
unidade motriz de corrente contínua, 
refrigerada por líquido, que debita 
14 kW (18,7cv), e um binário de 42 
Nm, a ER10 consegue atingir uma 
velocidade máxima de 100 km/h 
e, considerando uma carga de 75 
quilos, vencer inclinações até 25%. 
A bateria é da Panasonic e tem 
uma capacidade de 4,2 kWh, com 
uma arquitectura de 60 V e 70 Ah. 
O tempo de carga, a 20A, é de 4 
horas. A autonomia anunciada é de 
120 quilómetros a uma velocidade 
constante de 30 km/h. //

CLIQUE AQUI E SAIBA MAIS

VERGE TS

VOGE‌

CLIQUE AQUI E SAIBA MAIS

ER10

https://www.andardemoto.pt/moto-news/46172-verge-ts-roadster-do-futuro/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
https://www.andardemoto.pt/moto-news/46291-voge-er10-electrica/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-201911
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A convite da  Honda voamos até à 
simpática ilha da Sardenha para conhecer 
as novíssimas AFRICA TWIN 2020.

capítulo
NOVO

HONDA AFRICA TWIN CRF1100L

Texto: Paulo Barroso Fotos: Honda

TESTE HONDA AFRICA TWIN CRF1100L
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P
elo que fui lendo antecipadamente, 
percebi que estava perante uma 
moto totalmente nova e com 
argumentos muito actuais, que 
certamente iriam causar impacto 
no mercado do segmento Trail. 
Estava expectante, sobretudo 
porque ia ser o meu primeiro 

contacto com uma Honda Africa Twin.
À semelhança da geração anterior, a nova Africa Twin 

CRF1100L tem 2 versões distintas, uma mais tourer e 
uma mais vocacionada para offroad. Em ambas existem 
as versões de caixa manual ou com embraiagem DCT. 

Não me vou debruçar muito sobre pormenores 
técnicos, uma vez que o Andar de Moto já publicou 
um artigo exaustivo com todas as melhorias que a 
Africa Twin de 2020 encerra, e que pode ler-se aqui.

Africa Twin CRF1100L Adventure Sports - a Tourer
A versão mais aburguesada da Africa Twin destaca-

se pelos 24,8lts de capacidade do depósito, que 
lhe confere quase 500kms de autonomia, e por um 
assento um pouco mais estreito (4mm) que facilita o 
acesso ao chão e a manobrabilidade da moto parada. 

Mas tem também luzes direccionais em curva, 
com 3 fases, conforme a inclinação, que são geridas 

pela IMU, e ainda oferece LED de condução diurna, 
que lhe dá alguma “pinta”. Está mais magrinha 5 kg. 
Os punhos aquecidos e o controlo da velocidade 
de cruzeiro são complementados por um ecrã 
frontal facilmente regulável. E ainda, apresenta uma 
estética mais moderna.

O modelo de caixa convencional tem quickshift, 
que se revela muito rápido e eficaz, tornando as 
passagens de caixa muito divertidas. Mas sem dúvida 
o DCT impressiona muito mais.

O motor bicilindrico paralelo foi revisto e tem mais 
cilindrada, binário e potência - melhorias notórias. 
Não é um motor brusco, mas é muito competente e 
fácil de conduzir. Não “bate” acima das 2.000rpm e 
é sempre cheio, apresentando uma resposta forte e 
decidida e o acelerador electrónico é preciso e directo. 

Nas rotações mais elevadas o escape de origem tem 
uma sonoridade inebriante que puxa a adrenalina. É 
um motor que alia muito bem o prazer de condução 
com a potência. Perfeito para este tipo de moto.

As motos Honda são, desde há muito tempo, 
uma referência de fiabilidade, mas esteticamente, 
e comparando com o design europeu, podem não 
ser consensuais, mas esta versão de 2020 veio 
impulsionar a nova Africa Twin para o topo da 
modernidade em termos de design e tecnologia. 

» Galeria de fotos aqui

https://www.andardemoto.pt/moto-news/45219-oficial-honda-africa-twin-crf1100l-revelada/#bmg-1
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"...OUTRO “PLUS” QUE VAI ALEGRAR ALGUNS 
UTILIZADORES É O APPLE CAR PLAY. DAÍ A MOTO 

TER UM ECRÃ GRANDE EM TFT..." 

TESTE HONDA AFRICA TWIN CRF1100L

TFT 6,5' TÁCTIL
No primeiro contacto com a moto, destaca-se o seu 

magnífico ecrã táctil de 6,5 polegadas, que permite 
inúmeras configurações facilitando em muito o ajuste 
da moto a cada motociclista e a cada circunstância.

Com a moto parada, o painel de instrumentos 
permite ajustes rápidos, de forma táctil e muito 
intuitiva, mas com a moto em andamento esses 
ajustes estão indisponíveis, política da marca que 
se estende a outros modelos, um compromisso para 
manter a segurança do piloto ao evitar distrações. 
Por isso, os ajustes em andamento têm de ser feitos 
nos botões situados no punho esquerdo do guiador, 
que são efectivamente muitos, mas aos quais 
rapidamente nos habituamos.

Outro “plus” que vai alegrar alguns utilizadores é 
o Apple Car Play. Daí a moto ter um ecrã grande em 
TFT e outro, mais abaixo, com as informações básicas 
necessárias, como velocidade, mudança engrenada 
ou o modo de caixa automática engrenado, no caso 
da versão DCT. Dessa forma a totalidade do ecrã TFT 
fica reservada para o Car Play, com os mapas e outros 
programas deste serviço. Pena não ser compatível 
com o sistema Android, mas está previsto no futuro.

O interface do utilizador permite regular o 
controlo de tracção e o ABS com vários níveis de 
intervenção, assim como muitas outras configurações. 
O sistema permite ainda escolher entre os modos 
de condução pré definidos (TOUR/URBAN/GRAVEL/
OFFROAD) e mais 2 modos (USER1 e USER2) ambos 
personalizáveis. 

As configurações são tantas que num primeiro 
impacto achamos até que são demasiadas, mas 
com uma utilização continuada, estas opções vão 
proporcionar um ajuste às preferências de cada piloto 
e torná-la mais eficaz que qualquer outra moto do 
mercado e isso é sem dúvida uma mais valia. Nota 5 
para este novo ecrã TFT táctil.

A Africa Twin tem agora Cruise Control, equipamento 
essencial para viagens maiores, e uma protecção 
aerodinâmica suficiente, apenas com os ombros/braços 
mais expostos. Para os viajantes, um ecrã maior pode 
ser um extra a equacionar. A posição de condução é 
muito confortável e o assento (mais estreito 4mm)  
pareceu-me excelente para grandes tiradas.

A travagem desta mota é irrepreensível. Bom tacto, 
excelente doseamento e forte mordida quando 
necessário. Com as suspensões electrónicas, a moto 
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não afunda quando abusamos do travão na entrada 
das curvas. Excelente.

O peso da moto não se nota muito, permitindo 
uma condução com grandes inclinações em 
curva e mudanças de direcção sempre com muita 
estabilidade. O handling da mota é excelente e o peso 
só é assunto na versão offroad da Africa Twin.

SISTEMA IMU
Outro ponto que me chamou a atenção, e que 

vai colocar a nova Africa Twin na luta pelo topo 
do segmento, é a adopção do novo sistema IMU 
(Unidade de Medição de Inércia) da Bosch já 
utilizado noutras marcas.

Este sistema faz a medição da aceleração em 6 eixos 
e gere os modos de condução e o sistema HSTC, para 
além de outros três sistemas: ABS com função de curva, 
função anti-cavalinho e controlo do levantamento 
da roda traseira sob travagem, além da nova 
funcionalidade de deteção de curvas na versão DCT, 
que inibe a troca de relação enquanto a moto estiver 
inclinada. Tudo isto aumenta em muito a segurança e 
garante condições de estabilidade muito elevadas. Este 
sistema veio para ficar.  É, sem dúvida, o futuro.

O sistema IMU faz ainda a gestão da duração 
dos piscas e a gestão das novas suspensões 
de regulação electrónica Showa Electronically 
Equipped Ride Adjustment (Showa EERA) agora 
disponíveis como opcional.

Tive oportunidade de rolar com elas, e sente-
se efectivamente a diferença entre a suspensão 
electrónica com esta gestão e a suspensão normal. A 
electrónica revela-se mais suave na absorção de piso 
irregular, dando a sensação de muito conforto e muita 
estabilidade em condução mais desportiva. Na minha 
opinião esta suspensão electrónica deve ser uma 
compra obrigatória. Um grande PLUS sem dúvida. 
NOTA 5 

CAIXA DE VELOCIDADES - DCT (Dual Clutch 
Transmission)

Adorei o DCT. Sei que alguns motociclistas olham 
desconfiados para ele, mas é uma questão de tempo 
para ficarem rendidos a este sistema, muito mais 
eficaz e confortável. 

O DCT pode ser usado em modo completamente 
manual, ou no modo Drive, para uma condução muito 
relaxada, ou ainda em modo Sport, que tem 3 níveis, 

"...A ELECTRÓNICA REVELA-SE MAIS SUAVE NA 
ABSORÇÃO DE PISO IRREGULAR, DANDO A 

SENSAÇÃO DE MUITO CONFORTO..." 

TESTE HONDA AFRICA TWIN CRF1100L
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TESTE HONDA AFRICA TWIN CRF1100L

para conduções mais dinâmicas, com as passagens 
de caixa a efectuarem-se quase no redline no nível 
3, o mais desportivo.

Em qualquer dos modos, temos no guiador 
patilhas que mudam a relação de caixa e que 
podemos usar de forma muito mais intuitiva do 
que com o selector de pé, por que fica à distância 
de apenas um toque de dedo.

Fartei-me de brincar com a caixa DCT usando as 
patilhas, interferindo muitas vezes nas passagens 
de caixa, porque é realmente divertido subir e 
descer mudanças com as patilhas no guiador. 

O DCT está a meu ver sub-valorizado. Põe o 
sistema de selector de pé na pré-história. Apenas 
com um contra: os 10kgs que acrescenta ao peso 
da mota. Mas compensa e muito. Considerem-no 
uma compra obrigatória. -  NOTA 5 e com louvor.

AFRICA TWIN CRF1100L - A OFFROADER
Nesta apresentação oficial aos media, pude testar 

ambos os modelos, com e sem DCT, mas começo 
por falar no modelo mais offroad desta nova Africa 
Twin, equipada com o sistema DCT. A princípio 
faz confusão sentir a falta da embraiagem, mas é 
apenas uma questão de hábito.

Para uma utilização mais agressiva em offroad, 
talvez a falta de embraiagem possa ser um 
handicap, mas por outro lado, para uma utilização 
mais agressiva em offroad, a AT também não será 
a moto ideal, como não são também a maioria das 
“big trail” do mercado. 

No entanto, para uma utilização normal, o seu 
desempenho é mais que suficiente, e arriscava 
até dizer que recomendo o DCT se a utilização for 
80% estrada e 20% offroad. Sem a necessidade 
dos movimentos da passagem de caixa, sobra 
concentração para a condução.

Este modelo destaca-se por ser mais esguio do 
que o da versão Adventure Sports, sobretudo 

"FARTEI-ME DE BRINCAR 
COM A CAIXA DCT 

USANDO AS PATILHAS, 
INTERFERINDO MUITAS 
VEZES NAS PASSAGENS 

DE CAIXA..."
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graças ao depósito de combustível mais pequeno que 
torna a moto mais estreita e ágil proporcionando uma 
maior sensação de leveza devido ao ecrã frontal mais 
pequeno e à traseira inspirada nas linhas da CRF.

A moto é bonita com estas pequenas alterações, 
parecendo mais agressiva que a Tourer.

A Honda precisava agora de uma 700cc, mais ágil 
e mais aventureira, para se impor no cada vez mais 
apetecível segmento de média cilindrada. 

NOTAS FINAIS:
Adorei a nova Africa Twin, e são várias as razões: 
O TFT é um espectáculo e para além de permitir 

muitas configurações, é giro e muito intuitivo, e é 
táctil. Há ainda poucos destes no mercado. E era o que 
faltava para modernizar o aspecto tradicional típico 
do design japonês. Esta remodelação catapultou este 
modelo para uma mercado mais digital e actual.

O DCT deveria ser obrigatório para motos de 
estrada. É divertidíssimo e muitíssimo eficaz. Para 
mim, este sistema fazia-me comprar uma HONDA. Se 
fosse o KIM JON UN cá do burgo, metia isto em todas 
as motos. 

O sistema IMU (Bosch) é sem dúvida um dispositivo 
obrigatório nos dias de hoje.

O nível de eficácia e segurança que acrescenta é um 

ponto de não retorno.
Fiabilidade Honda. Sem dúvida um ponto positivo 

a considerar e esta moto tem uma boa qualidade 
de construção. Ecrã robusto, botões ergonómicos e 
sensação de qualidade geral. 

Pessoalmente a Big Tank com DCT era a minha 
escolha para umas viagens a dois. 

O que me faria escolher esta mota em detrimento 
de outras do mercado é o DCT, precisamente. O 
DCT convida a estradas serpenteadas com muitas 
passagens de caixa e muitos kms pela frente. 
Muito divertida também em condução mais rápida 
ajudando nisso o motor cheio e forte e a travagem 
irrepreensível.  

O TFT também cativa quem não gosta de gadgets, e 
este está uns furos acima do que se vê no mercado. 

O ponto que considerei mais fraco ou a melhorar, foi 
o peso. Actualmente as marcas estão a baixar o centro 
de gravidade e a África Twin ainda o tem bastante 
elevado, tornando as mudanças de direcção mais 
lentas. Isto sobretudo na versão offroad, onde o peso 
e a distribuição de massas faz mais diferença. 

Estas novas Honda já estão disponíveis nos 
concessionários da marca. Solicitem um teste-ride e 
comprovem isto tudo. //

PREÇOS
CRF1100L
Manual - 14.550€
DCT - 15.650€

CRF1100L ADVENTURE SPORTS
Manual -17.900 susp eletrónica 
DCT - 19.000 susp electrónica

TESTE HONDA AFRICA TWIN CRF1100L
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TESTE SYM MAXSYM TL 500

Quando uma scooter transmite 
sensações de segurança e velocidade 
equivalentes às de uma moto, quem 

fica a ganhar é o motociclista.

Género
ENGUIA

SYM MAXSYM TL 500

Texto: Rogério Carmo Fotos: Tozé Canaveira



» Galeria de fotos aqui
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"...LINHAS ESGUIAS MODERNAS E SÓBRIAS, DE 
ASPECTO DESPORTIVO, DESENVOLVIDAS NO 
CENTRO DE DESIGN DA SYM NA EUROPA..." 

TESTE SYM MAXSYM TL 500

O 
mundo pula e avança, e no 
que diz respeito às scooters, 
elas deram um passo de 
gigante nos últimos anos, com 
diversas marcas a oferecerem 
soluções de mobilidade 
muito interessantes, capazes 
de satisfazer até mesmo os 

motociclistas mais exigentes. 
As scooters são, inquestionavelmente, o melhor 

meio de transporte urbano. Oferecem uma elevada 
praticidade à custa de generosa capacidade de 
carga, uma melhor protecção contra os elementos 
e baixos consumos de combustível. A sua grande 
facilidade de condução e manobra garante uma 
maior concentração no trânsito que, como todos 
sabemos, não é de fiar e obriga a ter todos os sentidos 
postos no que se passa à nossa volta, sendo por isso 
uma excelente alternativa a motos com caixa de 
velocidades e embraiagem, que normalmente exigem 
níveis de destreza, prática e atenção mais elevados.

No segmento das Maxi-Scooters de média/
alta cilindrada, a evolução tecnológica em termos 
dinâmicos e nos níveis de conforto e segurança tem 

sido ainda mais elevada, e disso é um bom exemplo 
esta nova Sym Maxsym TL. 

Com linhas esguias modernas e sóbrias, de aspecto 
desportivo, desenvolvidas no centro de design da 
SYM na Europa, a nova Maxsym TL é uma daquelas 
scooters de sonho que tem todos os argumentos para 
encantar quem necessita de elevada mobilidade e 
conforto, mas não quer abdicar do prazer de condução 
nem fazer concessões ao estilo.

Efectivamente conforto é a palavra chave. Apesar de 
as suspensões apresentarem uma afinação bastante 
firme, em termos de estabilidade, as irregularidades 
do piso são extremamente bem filtradas. Mesmo as 
maiores. Os comandos são intuitivos e a visibilidade 
é boa, mesmo ao nível dos espelhos retrovisores. 
A posição de condução, bastante elevada, permite 
controlar o trânsito de uma excelente perspectiva. O 
posto de condução é espaçoso, com uma ergonomia 
que convida a ritmos mais atrevidos, sobretudo porque 
também beneficia de uma boa proteção aerodinâmica.

O assento proporciona um bom apoio, sem dificultar 
muito a vida aos motociclistas de estatura mais 
baixa. O passageiro conta com um espaço bastante 
desafogado, um assento generoso, pegas de suporte 
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bem desenhadas e facilmente acessíveis e uns poisa-
pés bem colocados, factor que, parecendo que não, 
também aumenta a estabilidade.

O painel de instrumentos, com muita informação e 
completamente virtual, conta com um ecrã TFT de 4,5 
polegadas que além de a intensidade do seu brilho 
aumentar ou diminuir automaticamente conforme 
a luz ambiente, permite escolher um de 3 temas 
gráficos ao gosto do motociclista.

O ecrã pára-brisas oferece uma boa proteção 
aerodinâmica e pode ser ajustado (uma operação 
rápida mas que implica recorrer a uma ferramenta) 
em duas posições.

O espaço de arrumação não é referencial, mas 
permite guardar um bom capacete debaixo do 
assento, ou levar para casa um saco de compras 
bem cheio, ou um portátil, sobrando ainda espaço 
para um bom fato de chuva e eventualmente ainda 
um cadeado e um spray anti-furo. No painel frontal 
existem dois pequenos porta-objectos, com o do lado 
direito equipado com uma tomada USB.

Para estacionar, a Maxsym TL conta com um travão 
que é acionado automaticamente ao mesmo tempo 

que se arma o descanso lateral, garantindo assim 
uma excelente estabilidade, sobretudo prática em 
superfícies menos planas. Um sistema que merece 
destaque já que poucas são as scooters (apenas 
as BMW) que oferecem esta funcionalidade que 
me agrada bastante. Apesar disso o descanso 
central também é fácil de usar. Para facilitar o 
estacionamento em locais apertados, os espelhos 
retrovisores podem ser dobrados para o interior.

Mas a grande estrela desta nova “hyper-scooter” do 
fabricante de Taiwan é a sua nova unidade motriz, um 
bicilíndrico de 465cc (o primeiro fabricado pela Sym), 
refrigerado por líquido e a respirar por 4 válvulas 
acionadas por árvore de cames à cabeça.

Extremamente suave em termos de funcionamento, 
mas com uma resposta viva e linear ao longo de toda 
a faixa de regime, este motor dá a sensação de ter 
mais potência do que os 40cv declarados na ficha 
técnica. Além disso, o seu escape emite uma nota 
muito agradável.

A embraiagem automática e a transmissão CVT 
optimizada têm um funcionamento exemplar, isentas 
de vibrações e com uma resposta rápida, garantindo 

"...A GRANDE ESTRELA DESTA NOVA “HYPER-SCOOTER” 
DO FABRICANTE DE TAIWAN É A SUA NOVA UNIDADE 

MOTRIZ, UM BICILÍNDRICO DE 465CC..." 

TESTE SYM MAXSYM TL 500
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TESTE SYM MAXSYM TL 500

ainda travão motor suficiente para manter a 
condução muito interessante em qualquer cenário.

O “Twin cylinder Line” (TL) está montado 
directamente no quadro (tal como acontece com os 
motores da Yamaha T-Max 530 - e agora da nova 
560 -, das BMW C650, das Honda Integra e X-ADV 
750 ou da Kymco AK 550). Esta configuração permite 
que a transmissão à roda seja feita por corrente, o 
que garante um superior comportamento dinâmico 
do conjunto, proporcionando um desempenho 
muito mais parecido com o de uma moto 
convencional. O facto deve-se à melhor distribuição 
de massas, com uma repartição de peso de 50% 
por eixo e um centro de gravidade muito baixo, e à 
diminuição do peso não suspenso do eixo traseiro, 
e converte-se numa maior agilidade e num melhor 
comportamento em curva.

Claro que o facto de a Maxsym TL beneficiar de 
um quadro em treliça de tubos de aço que garante 
uma grande rigidez torsional, e da suspensão 
contar, na frente, com uma forquilha invertida de 
apoio duplo que resolve muito bem o afundamento 
sob travagem e, na traseira, um sistema multi-link 
regulável, também contribui para uma prestação 
dinâmica refinada. 

Tanto mais que a resposta pronta e forte do 
acelerador e a travagem, também ela muito boa, 
a cargo de material que apesar de não ostentar 
marca sonante, mas se mostrou extremamente 
competente, mesmo sob forte abuso, e ainda o 
bom desempenho dos pneus Maxxis instalados nas 
jantes de 15 polegadas, são factores importantes 
que convidam a ritmos mais desportivos.

Para resumir, a Maxsym TL é muito agradável 
de conduzir. Sente-se leve e ágil, tem uma 
boa resposta ao guiador e ao acelerador, uma 
excelente travagem, uma suspensão muito 

"O PAINEL DE 
INSTRUMENTOS, COM 
MUITA INFORMAÇÃO 
E COMPLETAMENTE 

VIRTUAL, CONTA COM 
UM ECRÃ TFT DE 4,5 

POLEGADAS..." 
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TESTE SYM MAXSYM TL 500

competente e uma qualidade de construção 
muito boa. A comprová-lo estão, por exemplo, 
as tubagens de travão reforçadas a malha de 
aço, as manetes ajustáveis, os discos dos travões 
recortados, a embraiagem em banho de óleo, o 
amortecedor hidráulico da abertura do assento e 
uma quase total ausência de vibrações e ruídos 
parasitas. Os acabamentos também são bastante 
cuidados, pelo que se pode afirmar que estamos 
perante um produto de alta qualidade que justifica 
completamente o seu preço. 

Tive a oportunidade de realizar este teste à Maxsym 
TL durante a sua apresentação mundial aos media, 
evento que foi realizado cá em Portugal, no bonito 
cenário da Serra do Caramulo e seus arredores, nas 
vésperas da abertura das portas do Salão de Milão 
onde esta scooter foi apresentada ao público pela 
primeira vez. 

Ao longo do dia, frio e sob ameaça de chuva, pude 
experimentar diversos tipos de percursos, pisos 
e ritmos. Infelizmente não pude circular de noite, 
nem tive oportunidade de medir consumos, mas a 
impressão com que fiquei foi, sem dúvida, muito boa. 

Gostei bastante do seu aspecto compacto e robusto, 
do desempenho dinâmico da ciclística e do motor 
e do conforto que proporciona. Mesmo no pequeno 
troço de autoestrada que pude efectuar, a Maxsym 

TL não desiludiu, já que consegue facilmente chegar 
e manter-se um pouco acima do limite máximo de 
velocidade permitido por lei.

No entanto, como aspectos menos positivos, destaco 
o facto de esta Sym não vir equipada com sistema 
“sem chave” (hoje em dia já é um “must”), a ausência 
de regulação rápida do ecrã pára brisas e a ausência 
de fechadura nos dois pequenos porta-objetos 
inseridos no painel frontal.

Mas o que é certo é que, no meio do trânsito, 
qualquer motociclista experiente vai conseguir que 
esta Maxsym TL se transforme numa verdadeira 
enguia endiabrada. Numa estrada de curvas qualquer 
motociclista vai sentir, sobretudo, uma enorme 
sensação de segurança e inevitavelmente uma 
terrível tentação de enrolar um bocadinho mais o 
punho e travar um bocadinho mais tarde. E num 
passeio de Domingo, a solo ou com “pendura” o pior 
aspecto vai ser: ter de voltar pra casa. 

Para rematar, a Sym Maxsym TL vai-lhe custar 
cerca de 9.000 euros, mas garanto-lhe que nenhum 
carro deste preço lhe irá dar tanto prazer, seja de 
pela condução dinâmica, seja pelo tempo que vai 
ganhar fora das filas de trânsito. Como dizia a outra 
senhora: não negue à partida uma ciência que 
desconhece! Dirija-se a um concessionário Sym, e 
marque um Test-Ride. //
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Esta trilogia, aparenta ter tudo para dar certo: 
está lá o condutor/a, a moto e a seguradora.

Porém, não é assim tão simples! Aliás, em 
caso de necessidade de recorrer à terceira 

parte é comum ser tudo bastante complexo!
Em primeiro lugar, deixem-me fazer uma nota pré-

via. Se quiserem, também lhe podem chamar um 
disclaimer, que sempre dá um ar mais erudito, mas 
o efeito é igual.

Não tenho qualquer relação direta com o mundo dos 
seguros. Não sou, nem nunca fui, mediador ou o quer 
que seja. Sou apenas um 
consumidor/segurado que 
paga as suas apólices (é 
giro chamar-lhes prémios) 
e espera necessitar dos se-
guros o mínimo possível.

Sei, por experiência 
própria, que mesmo as 
reclamações (junto da 
Autoridade de Supervisão 
de Seguros e Fundos de 
Pensões (ASF), no Portal da 
Queixa, no CIMPAS…) nem sempre correm da melhor 
forma e se arrastam no tempo, algo similar com a 
justiça em Portugal que costuma andar à velocidade 
do caracol.

Como tudo começou…
A ideia subjacente aos seguros é excelente: o con-

sumidor/segurado paga um valor (prémio) e, em troca, 
o risco de perda, acidente, destruição, roubo, vanda-
lismo, morte… é suportado no todo ou em parte pela 
seguradora. Na prática, é um simples contrato entre 
duas partes: o tomador de seguro e a seguradora.

Segundo consta, tudo começou pelos antigos po-
vos da Mesopotâmia (cerca de 2000 anos AC) que 
sentiram necessidade de encontrar forma de reduzir 
o risco de perdas nas suas trocas comerciais que 
tinham lugar em condições bastante adversas: iam 
desde o roubo, à pilhagem, morte dos camelos, fuga 
dos próprios comerciantes… e assim criou-se uma 
espécie de “mutualista” exatamente para minorar os 
riscos e evitar perdas tão avultadas…

Claro que a evolução foi gradual, mas a necessidade 
foi cada vez mais sentida por outros povos como os Fe-

nícios, os Gregos ou os Ro-
manos… Porém, a evolução 
do conceito mais próximo 
do que temos hoje é bem 
mais recente e só mesmo 
no final da Idade Média é 
que se começou a genera-
lizar mais e a aproximar-se 
do conceito atual…

Focando-nos na nossa 
realidade, no que aos 
veículos automóveis diz 

respeito, os seguros automóveis, de motociclos… ape-
nas se tornaram obrigatórios na segunda metade do 
século passado e ainda hoje há quem se arrisque a 
conduzir sem seguro, nem que seja apenas o vulgar-
mente designado “seguro contra terceiros” que tem 
o mínimo de coberturas possível, tendo presente o 
conceito de Seguro Obrigatório de Responsabilidade 
Civil Automóvel.

Lembro apenas que a ausência de seguro válido 
representa uma contraordenação grave e numa coima 
que varia entre 500 euros a 2.500 euros.

Numa voltinha dominical um dos “enduristas de 

CRÓNICA

Pedro Pereira
Só ando de mota em 2 locais: 
na estrada e fora dela!

O MOTOCICLISTA,
a Moto e o Seguro
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"...apenas se 
tornaram 
obrigatórios na 
segunda metade do 
século passado..."



fim de semana”, como eu, teve um encontro imediato 
de primeiro grau com uma ovelha. Só depois viemos 
a saber que andava com aquela moto sem seguro! 
Acabou por ter que a pagar a ovelha ao pastor e não 
se livrou de uma reprimenda conjunta dos restantes 
colegas! Imagine-se agora que o embate tivesse sido, 
por exemplo, numa pessoa ou noutro veículo!

No caso específico dos motociclos, quadriciclos, 
ciclomotores… dado o maior risco associado (pelo 
menos em teoria) de situações de acidente, furto, 
vandalismo… a situação é bastante mais complexa e 
as próprias seguradoras, muitas vezes, olham para este 
tipo de clientes como o diabo olha para a cruz! Como 
diz um conhecido meu, mediador de profissão: são o 
tipo de seguros que não interessam grandemente! 
Só os aceito porque são obrigatórios e me permitem 
ganhar outras apólices!

Já agora, todos podemos saber se um dado veículo 
tem seguro ou não. Basta fazer uma consulta no site 
da ASF. Digita-se a matrícula e já está! Ter ainda em 
atenção que a informação pode não estar atualizada 
ao momento, mas é bastante fiável.

Nós, Motociclistas, que seguros temos?
Imagino que grande parte das/os Leitoras/es que tem 

um motociclo detém apenas um comum seguro “con-
tra terceiros”. Eu próprio assumo que sou um desses! 
Apenas acrescentei as coberturas de Assistência em 
Viagem a 0 km’s (porque as motos também avariam 
e pode ser à porta de casa) e Proteção Jurídica. 

Há algum tempo, a “minha” Companhia deixou de 
aceitar a condição especial para os Ocupantes, nem 
mesmo para o condutor, o que é bastante negativo 
e me vai fazer pensar numa alternativa, dentro da 
oferta existente!

Claro que poderia contratar mais uma série de co-
berturas, mas implicava ir para uma apólice de danos 
próprios (que nem todas as seguradoras aceitam) e 
assim ficar protegido para situações como choque, 
colisão e capotamento, incêndio, raio e explosão, furto 
ou roubo e o prémio a pagar cresceria em consonância!

Optei por não o fazer e tenho, em alternativa, um 
Seguro de Acidentes Pessoais para situações de aci-
dente de que possa resultar, por exemplo, a morte ou 
invalidez permanente, sem ter que deixar quem me 
está mais próximo desprotegido. Sendo que verifiquei, 
explicitamente, que abrange acidentes de veículos 
de duas rodas, algo que nem todos os seguros de 
acidentes pessoais contemplam…

Acresce ainda que em situações em que o risco é 
maior, por exemplo condutores até 25 anos ou com 
carta recente, as seguradoras cobram valores eleva-
díssimos para danos próprios ou evitam-no de todo, 
tal como acontece com motociclos mais antigos. Não 
é o caso do nosso mercado, mas há outros em que até 
é tido em linha de conta, para o cálculo do prémio, 
se a moto a segurar é muito cobiçada pelos amigos 
do alheio (caso do Brasil) ou o historial de acidentes 
do modelo em causa (caso da Inglaterra)…

Fica o alerta e o pedido de se informarem do que 
têm e das respetivas cláusulas de exclusão. Partilho 
agora duas situações concretas relativas ao mundo 
dos seguros. Sugiro que leiam com atenção os pa-
rágrafos abaixo.

Calculo que muitos de nós estão, neste momento, 
ainda a pagar a sua habitação. Ou seja, recorrem ao 
crédito à habitação que tem associado um ou mais 
seguros, em especial de vida, que permite o pagamento 
integral da hipoteca em caso de morte ou invalidez 
permanente…
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A outra situação que também não pode ser relativi-
zada é a condução sob efeito do álcool e de drogas e 
de como as seguradoras usam essa irresponsabilidade 
da nossa parte para assim evitarem assumir o quer 
que seja. São as chamadas exclusões que permitem 
“desresponsabilizar” as seguradoras do pagamento 
dos prémios contratados nestes casos específicos.

Dois casos reais… para 
reflexão

Há algum tempo ponde-
rei mudar o meu crédito à 
habitação de banco. Havia 
propostas mais ou menos 
tentadoras na concorrência 
e, a médio longo prazo, a 
poupança era relevante e 
depois de vários contatos 
fiquei para analisar as duas 
propostas que me pare-
ciam mais interessantes, mas prometi a mim mesmo 
que ia ler com calma tudo antes de assinar o quer 
que fosse, apesar da pressão de ambos os bancos 
para mudar. A pressa é inimiga da perfeição:

1. No banco x, ao nível do seguro de vida, estava 
bem claro no contrato que não estavam contempladas 
as situações de morte ou invalidez resultantes de 
acidentes na condução de motociclos e ciclomotores. 

Confirmei que era mesmo assim e foi imediatamente 
riscada do meu leque de escolhas a possibilidade de 
mudar o crédito à habitação para este banco.

Como é bom haver escolha!
2. No banco y, a seguradora “associada” ao banco só 

assumia se o motociclo não tivesse cilindrada supe-
rior a 500 cc! Levantei a questão e disseram que iam 
analisar. Depois ligaram a dizer que tinham revisto 

a proposta de contrato 
e o limite da cilindrada 
já era 750 cc e o seguro 
mais caro! Ai de mim se 
conduzisse um motociclo 
com 751 cc! Saltaram fora 
também, como é lógico! 
Nem quero pensar como 
seria se conduzisse uma 
Triumph Rocket 3 com 
2500 cc! Desconfio que 
ficaria mais caro o seguro 

que a prestação do imóvel!!!
Acabei por ficar com a hipoteca no mesmo banco e 

aproveitei para ler atentamente o contrato em vigor 
da seguradora (as tais letras miudinhas) e fiquei a 
saber que os motociclos estão contemplados, exceto 
se for em competição (seja lá isso o que for) em que 
a seguradora se descarta também!

Portanto, descobri que tenho que ter muito cuidado 
também se for fazer uma qualquer prova, nem que 

"...Não facilitem nada 
porque depois pode 
ser tarde demais e 
a ignorância não 
serve de desculpa..."

CRÓNICA



seja uma “piratada” ou um singelo track-day. Melhor 
haver seguro específico para esse evento… ou talvez 
seja melhor não participar no mesmo, por via das 
dúvidas!

A segunda situação não me envolve diretamente, 
mas é trágica. Um grupo de amigos foi fazer um 
passeio de moto. Depois de um belo almoço (com 
alguma bebida à mistura), durante o regresso fizeram 
ainda uma paragem de reabastecimento, com algu-
mas “loiras fresquinhas” e numa situação inesperada 
um dos motociclistas teve um despiste e acabou por 
falecer pouco depois.

Procedimento habitual com autoridades, INEM… 
são feitos os habituais exames toxicológicos post 
mortem e o resultado é uma bomba atómica: o con-
dutor circulava com uma taxa de álcool superior ao 
limite legal!

O debilitado mundo daquela família desabou como 
um castelo de cartas! Ficou a mãe com 2 filhos me-
nores e a seguradora não assumiu a liquidação da 
hipoteca da habitação por causa do álcool, indepen-
dentemente de a ingestão ter estado ou não na origem 
do acidente que levou à morte. Tinha ainda seguro de 
ocupantes do motociclo, que também se desvinculou 
do quer que fosse, usando o mesmo argumento… 

previsto no contrato de seguro! Penso que a situação 
ainda está em tribunal, mas não é relevante para este 
artigo saber o que sucedeu a seguir...

A minha chamada de atenção vai no sentido de vos 
lançar 2 desafios:

1. Vejam todos/as que tipo de seguros têm, quais 
as exclusões e os limites e, sempre que possível, fa-
çam também seguros adicionais, sejam de ocupantes, 
acidentes pessoais, mas façam, andando ou não de 
moto! Não facilitem nada porque depois pode ser 
tarde demais e a ignorância não serve de desculpa, 
nem que a vossa literacia na matéria seja reduzida, tal 
como a minha, e as cláusulas bastante obscuras! Está 
aqui uma boa desculpa para atualizarem os vossos co-
nhecimentos ou conversarem com o vosso mediador!

2. Volto a “chatear” para os riscos do consumo de 
drogas e bebidas alcoólicas, pois as estatísticas conti-
nuam a dar-me razão e nem os “trotinetistas”, ciclistas 
ou peões escapam! Andar de moto, por natureza, já 
comporta riscos, mas combinados com este tipo de 
substâncias aumenta exponencialmente… e as se-
guradoras sabem disso!

Continuação de boas voltinhas de moto, mas com 
segurança… e sempre com seguro! //

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201911/pdf/yglnf
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APRESENTAÇÃO ARCH MOTORCYCLE KRGT-1

A marca fundada pelo ator Keanu 
Reeves e Gard Hollinger apresenta a 
primeira evolução da cruiser desportiva 
KRGT-1. Depois de quase cinco anos em 
produção, a KRGT-1 conta com inúmeros 
melhoramentos para 2020.

ARCH revela a
VERSÃO ATUALIZADA DA KRGT-1

Texto: Bruno Gomes

» Galeria de fotos aqui

https://www.andardemoto.pt/moto-news/45899-arch-revela-a-versao-atualizada-da-krgt-1/#bmg-1
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A 
marca americana ARCH Motorcycle, 
fundada pelo conhecido ator Keanu 
Reeves e por Gard Hollinger, decidiu 
revelar a versão atualizada para 
2020 da sua cruiser desportiva, a 
KRGT-1.

Esta moto apareceu pela primeira vez em 2015, 
e depois de tantos anos em produção, a satisfazer 
os seus clientes mais exigentes e a ouvir o que 
eles procuram numa moto deste estilo, a ARCH 
Motorcycle decidiu finalmente atualizar a moto ao 
nível das suspensões, travagem, ergonomia, design 
e também na segurança.

Assim, a KRGT-1 recebe importantes melhorias. 
A marca sedeada em Los Angeles anuncia 
nada menos do que 20 melhorias importantes, 
que incluem mais de 150 novos componentes 
fabricados pela ARCH Motorcycle e pelos seus 
fornecedores.

Para movimentar uma moto que pesa 244 kg 
a seco, a ARCH Motorcycle continua a confiar 
na potência do motor S&S / ARCH. Este V-Twin 
americano tem 2032 cc e conta com uma admissão 
desenvolvida pela ARCH e que recebe um filtro 
de ar K&N exclusivo. Apesar da potência não ser 
revelada, sabemos que a KRGT-1 disponibiliza uns 

generosos 165 Nm de binário máximo.
Este motor está pensado para oferecer uma 

enorme dose de binário a baixas rotações, e 
para isso foi imprescindível a utilização de um 
sistema de escape que permitisse um maior fluxo 
dos gases de escape. Assim, os coletores são 
desenhados e fabricados em aço inox pela ARCH 
Motorcycle, e ligam-se a uma ponteira Yoshimura 
que, como tantos outros elementos na KRGT-1, é 
personalizada.

Para esta versão de 2020, e tendo em vista 
melhorar o comportamento em aceleração 
oferecendo uma melhor tração, a ARCH Motorcycle 
desenvolveu um novo braço oscilante. Fabricado 
em alumínio maquinado, o novo braço oscilante 
é mais rígido e ao mesmo tempo mais leve do 
que a versão anterior, o que ajuda a melhorar a 
manobrabilidade da KRGT-1.

O novo braço oscilante está ligado a um também 
novo monoamortecedor Öhlins, totalmente 
ajustável. Na estrutura da ARCH Motorcycle 
KRGT-1 destaca-se ainda a utilização de novas 
placas laterais de reforço do quadro, em alumínio 
maquinado, desenhadas para receber o novo braço 
oscilante.

Mais à frente e presa às novas mesas de direção 
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maquinadas em alumínio, encontramos uma 
forquilha Öhlins com tecnologia NiX, totalmente 
ajustável, e com generosas bainhas de 48 mm que 
complementam o “look” musculado desta cruiser 
desportiva, para além de oferecerem uma leitura 
muito mais detalhada do asfalto.

A travagem for também melhorada para 2020.
Não só esta moto conta com um eficaz sistema 

de ABS fornecido pela Bosch, como a KRGT-1 
recebe novas pinças de travão radiais da ISR 
de seis pistões. A ARCH Motorcycle destaca o 
facto dos pistões destas pinças serem de maior 
diâmetro, o que por sua vez garante um “feeling” 
melhorado na manete, requerendo menos esforço 
por parte do condutor nos momentos de travagem.

E por falar em manetes, de referir que a ARCH 
optou por instalar embraiagem Magura e travagem 
da mesma marca.

O design da nova KRGT-1 foi atualizado em 
diversas secções, embora a frente se mantenha 
praticamente igual ao que conhecemos desde 
2015. As grandes novidades neste particular 
encontramos na traseira monoposto, no novo 
assento, e no depósito de combustível que, apesar 
de manter a mesma capacidade, conta com um 
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APRESENTAÇÃO ARCH MOTORCYCLE KRGT-1
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"...A KRGT-1 RECEBE NOVAS 
PINÇAS DE TRAVÃO RADIAIS 

DA ISR DE SEIS PISTÕES.."



112   NOVEMBRO // 2019

APRESENTAÇÃO ARCH MOTORCYCLE KRGT-1

contorno que permite ao condutor um melhor 
encaixe e assim usufruir de maior conforto em 
viagem.

O pequeno ecrã foi redesenhado para oferecer 
mais proteção aerodinâmica ao mesmo tempo que 
permite acomodar atrás de si um novo painel de 
instrumentos, fabricado pela ARCH Motorcycle.

Numa moto em que tudo é feito de acordo com 
as necessidades e gosto do cliente, que tem de 
esperar 90 dias desde o momento em que efetua 
a encomenda até que recebe a sua KRGT-1 em 
casa, não podiam faltar materiais mais exóticos: os 
guarda-lamas são em fibra de carbono, o mesmo 
material de que são feitas as jantes BST de cinco 
braços.

Para um comportamento dinâmico superior, a 
ARCH Motorcycle equipa a KRGT-1 com pneus 
Michelin Commander II.

Se ficou interessado em ter uma KRGT-1 na 
sua garagem, pode contactar a ARCH Motorcycle 
através do website www.archmotorcycle.com , e 
dar início ao processo de produção da sua cruiser 
desportiva KRGT-1. //
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DESPORTO MUNDIAL DE VELOCIDADE

Está na altura de passar em revista tudo 
o que de mais importante aconteceu ao 
longo das 19 corridas da temporada 2019 de 
MotoGP, e que culminaram na conquista 
do sexto título de 
Marc Marquez na 
categoria rainha e 
num ano de estreia 
muito positivo para 
o português Miguel 
Oliveira.

SOB O SIGNO
de Marquez

Texto: Bruno Gomes Fotos: equipas
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Começou em março e terminou 
em novembro a temporada 2019 
do Mundial de Velocidade. Uma 
temporada bem longa e onde 
assistimos a excelentes corridas. No 
total foram 19 os Grandes Prémios que 

permitiram encontrar o novo campeão de MotoGP.
A temporada começou da melhor forma, com 

uma corrida fantástica sob a luzes artificiais do 
circuito de Losail, e com a discussão pela vitória a 
acontecer até à linha de meta. Andrea Dovizioso 
foi o mais feliz e bateu Marc Marquez. A Mission 
Winnow Ducati liderada por Gigi Dall’Igna parecia 
estar em grande forma e com capacidade de dar 
luta à Repsol Honda.

Mas logo nessa primeira corrida no Qatar os fãs 
começaram por ter uma polémica. A Ducati, tal 
como tem acontecido habitualmente nas últimas 
temporadas de MotoGP, apareceu com uma solução 
técnica inovadora na sua Desmosedici GP19. O 
famoso “spoiler” inferior fixo ao braço oscilante 
do protótipo italiano deixou a Honda, Aprilia, 
Suzuki e a KTM desconfiados da sua finalidade e 

contestaram a sua utilização, o que colocava em 
causa a vitória de Dovizioso

A decisão final sobre o “spoiler” inferior foi 
levada até às últimas instâncias, nomeadamente 
ao Tribunal de Apelo do Desporto, que depois de 
analisar as provas, concluiu que esta inovação 
da Ducati era legal. A partir desse momento os 
restantes fabricantes desenvolveram os seus 
próprios “spoilers”, e tudo ficou em pé de igualdade 
outra vez.

Polémicas à parte, as corridas de MotoGP estavam 
intensas, leais, e os fãs estavam perante uma 
temporada que prometia ser renhida até final, com 
diversos pilotos capazes de lutar pelos primeiros 
lugares. No entanto o espanhol Marc Marquez tinha 
outras ideias

Apesar de ter ficado fora de ação devido a queda e 
com isso não conseguiu pela primeira vez vencer no 
Grande Prémio das Américas, permitindo a Alex Rins 
(Ecstar Suzuki) conquistar a sua primeira vitória na 
categoria rainha, Marquez arrancou então para uma 
temporada verdadeiramente fenomenal. Ou, como se 
costuma dizer, uma temporada à campeão.
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O PILOTO ESPANHOL de 26 anos e natural de 
Cervera, já tinha à partida para a temporada 2019 uma 
série de recordes com a sua assinatura. Mas nunca 
satisfeito com o que já conquistou, Marquez teve um 
ano memorável, tanto pela regularidade em termos 
de resultados, seja ao nível da qualificação como em 
corrida, como aproveitou para deixar o seu nome 
ligado a mais alguns registos de MotoGP.

Com a “pole position” obtida no Grande Prémio do 
Japão, Marc Marquez passa a ter uma “pole position” 
conquistada em todos os circuitos por onde passa o 
Mundial de Velocidade desde que o espanhol subiu à 
categoria rainha. Motegi era o único circuito que ainda 
conseguia resistir a esse registo.

Com a vitória no Grande Prémio de França, em Le 
Mans, Marquez tornou-se no piloto que ofereceu 
à Honda a sua vitória 300 na categoria rainha do 
Mundial de Velocidade. E as vitórias não terminaram 
em França! Na realidade, Marquez subiu ao lugar mais 
alto do pódio por 12 vezes em 2019, resultados que 
lhe permitiram garantir o seu sexto título de MotoGP, 
o oitavo somando todas as categorias do Mundial de 
Velocidade.

De volta aos registos de Marc Marquez que ficam 
na história de MotoGP, o espanhol tornou-se no 
Grande Prémio da Malásia no piloto com mais 

MARC MARQUEZ: 
IMPRESSIONANTE!
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pontos somados em 18 corridas realizadas numa 
temporada. Com 395 pontos somados até então, 
Marquez bateu Jorge Lorenzo que tinha o recorde 
com 383 pontos.

Mas os registos impressionantes de Marc 
Marquez não se ficam por aqui. Com a vitória no 
último Grande Prémio do ano, no circuito Ricardo 
Tormo, Marquez tornou-se no primeiro piloto 
a conseguir subir ao pódio por 18 vezes numa 
temporada de MotoGP. Foram 12 vitórias e por 
seis vezes terminou no 2º lugar. Se descontarmos 
a queda e abandono no Texas, o que foi o pior 
resultado este ano, Marc Marquez terminou todas 
as restantes 18 corridas no lugar mais alto do 
pódio ou no lugar imediatamente abaixo. Contas 
feitas Marquez fecha esta temporada com 420 
pontos na sua conta pessoal.

Como nota final de uma temporada 
impressionante do piloto da Repsol Honda, de 
referir que fruto das suas 10 “pole positions” Marc 
Marquez leva para casa o prémio “BMW M Award”, 
o prémio entregue ao piloto com mais “poles” 
durante a temporada. Este ano Marquez recebeu 
um BMW X4 M Competition de 510 cv, e que de 
certeza ficará bem acompanhado pelos restantes 
BMW M que estão na garagem do campeão de 
MotoGP. Desde 2013 que Marquez vence este 
prémio, o que é mais uma demonstração do 
domínio exercido pelo espanhol desde que chegou 
à categoria rainha do Mundial de Velocidade.

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/201911/pdf/xahdc
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O PRIMEIRO PORTUGUÊS a competir a tempo 
inteiro no Mundial de Velocidade chegou finalmente 
à categoria máxima MotoGP. 2019 seria sempre uma 
temporada complicada para Miguel Oliveira, que subiu 
a MotoGP depois de mais um vice-campeonato, neste 
caso nas Moto2. A KTM Racing vê no piloto de Almada 
um enorme potencial, e rapidamente se apercebeu de 
que o contrato válido por uma temporada era curto.

Logo na sua primeira corrida de MotoGP, Miguel 
Oliveira, que este ano teve de passar a competir com o 
número 88, terminou num muito positivo 17º lugar, a 
pouco mais de um segundo do 15º lugar que lhe daria 
o seu primeiro ponto em MotoGP.

Mas não precisámos de esperar muito para ver 
Miguel Oliveira colocar o seu nome entre os pilotos 
que pontuaram em MotoGP. Logo na corrida seguinte, 
na Argentina, O “Falcão” fez uma exibição monumental! 
O 11º lugar em Termas de Rio Hondo garantiu ao 
português nada menos do que 5 pontos, com Hervé 
Poncharal – diretor da Tech3 – e os responsáveis da 
KTM a mostrarem-se extremamente entusiasmados 
com este início de aventura do português em MotoGP.

A fase tão positiva de Miguel Oliveira neste início 
de 2019 culminou inclusivamente pela excelente 
notícia de que a KTM Racing tinha renovado o seu 
contrato por mais uma temporada, até final de 2021. 
Tendo em conta que nesse momento estávamos 
apenas no terceiro GP da temporada, isso queria 
dizer que o fabricante austríaco estava a perceber o 

MIGUEL OLIVEIRA: 
UM ANO DE ALTOS E BAIXOS



“diamante” que tem nas suas fileiras.
Na corrida texana o “rookie” da Red Bull KTM 

Tech3 voltou a pontuar com um 14º lugar, no GP 
de Espanha em Jerez as coisas não correram bem, e 
regressou aos pontos em França com um 15º lugar 
em Le Mans. Ficou novamente à porta dos pontos 
em Mugello no Grande Prémio de Itália, mas logo 
depois em Barcelona obteve um excelente 12º lugar 
e mais pontos para a sua contabilidade.

Em Assen, Miguel Oliveira finalmente recebeu umas 
“prendas” da KTM Racing, nomeadamente um braço 
oscilante em fibra de carbono. O português respondeu 
à altura e fez 13º, até que na corrida seguinte em 
Sachsenring sofreu a sua primeira queda em corrida.

Mesmo assim, e mostrando toda a fibra de 
lutador que lhe reconhecemos, Miguel Oliveira 
não desistiu, regressou à pista, e mesmo com a 
KTM RC16 danificada, completou a corrida alemã 
a fazer os mesmos tempos por volta dos primeiros 
classificados. Depois desse mau resultado, Miguel 
Oliveira recuperou com um 13º lugar na República 
Checa, até que ao 11º Grande Prémio da temporada 
o jovem luso teve a sua melhor prestação.

No Red Bull Ring, casa da KTM, e perante o olhar 
atento dos mais altos responsáveis do fabricante 
austríaco, Miguel Oliveira levou a sua Red Bull KTM 
Tech3 ao 8º lugar. Não só foi a primeira vez que 
terminou dentro dos dez melhores, como Miguel 
Oliveira teve mesmo a honra de ser a melhor KTM 
nesta corrida!

Infelizmente para as aspirações do jovem português, 
o Grande Prémio de Inglaterra marcou o momento 
mais baixo da temporada. Devido a um momento 

menos bem calculado por parte de Johann Zarco, 
Miguel Oliveira sofreu uma queda que o deixou 
lesionado com gravidade no ombro direito. Em Misano 
ainda conseguiu “esconder” as dores com o 16º lugar e 
depois em Motorland Aragón foi inclusivamente 13º.

Abriu a ronda asiática com um 16º lugar na 
Tailândia, em Motegi fez 12º, até que chegámos ao 
Grande Prémio da Austrália. Aí, e com condições 
climatéricas muito adversas durante os treinos 
livres, Miguel Oliveira sofreu aquela que foi a sua 
pior queda em MotoGP: no final da reta da meta de 
Phillip Island o piloto português foi empurrado para 
fora de pista por uma rajada de vento, caiu a cerca 
de 200 km/h, e foi considerado inapto para competir 
no resto do fim-de-semana.

A semana que separou o GP da Austrália para o GP 
da Malásia não foi suficiente para Miguel Oliveira 
recuperar a força nas mãos e no ombro. Os médicos 
deram o “OK” para entrar em pista, mas apenas 
duas voltas completadas na primeira sessão de 
treinos livres deixaram à vista que Miguel Oliveira 
não estava em condições de pilotar uma MotoGP. 
O português tomou então a decisão em conjunto 
com a equipa de viajar até à Áustria, onde foi então 
operado ao ombro direito e não competiu também 
na última corrida do ano em Valência.

Miguel Oliveira tem agora uma recuperação longa. 
Mas a decisão de realizar a operação ao ombro ainda 
antes do final da temporada de MotoGP vai permitir 
começar 2020 em plena forma física, e logo nos testes 
de pré-temporada que se realizam em Sepang, em 
fevereiro, Miguel Oliveira estará de regresso à pista e 
aos comandos da sua KTM RC16.
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SEM TER TIDO GRANDES MOMENTOS 
de destaque quando competiu em Moto2, 
provavelmente o melhor momento terá sido 
quando venceu uma corrida dessa categoria em 
Barcelona precisamente na frente de Miguel 
Oliveira, Fabio Quartararo chegou a MotoGP sem 
grandes credenciais no Mundial de Velocidade. 
A sua escolha por parte da nova equipa satélite 
da Yamaha, a Petronas SRT, e o facto de competir 
com uma moto inferior em especificações às motos 
de fábrica da Yamaha e inclusivamente à do seu 
companheiro de equipa Franco Morbidelli, faziam 
acreditar que Quartararo não seria um dos pilotos 
em destaque na temporada 2019 de MotoGP. Mas o 
francês provou a todos que estavam errados!

Não só tornou-se no piloto mais jovem de 
sempre a conseguir uma “pole position” em 
MotoGP, no Grande Prémio de Espanha em Jerez, 
com 20 anos e 14 dias de idade, como depois 
disso protagonizou uma temporada que muitos 
não vão esquecer, inclusivamente o próprio Fabio 
Quartararo.

No total o “rookie” francês da Petronas Yamaha 
SRT conquistou 6 “pole positions” e subiu ao 

pódio por 7 vezes! Com estes resultados termina 
a temporada de estreia na categoria rainha como 
“Rookie do Ano” e “Melhor piloto independente”. 
Ficou apenas a faltar uma vitória para ser uma 
temporada ainda melhor, mas por diversas vezes 
vimos Fabio Quartararo a discutir as vitórias com 
Marc Marquez até às últimas curvas. Será que em 
2020 e com uma moto igual às Yamaha da equipa 
de fábrica o jovem francês fará melhor?

FABIO QUARTARARO: A SURPRESA
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DEPOIS DE DOIS ANOS muito bons com a Tech3 
enquanto equipa satélite da Yamaha, Johann Zarco 
mudou-se para a Red Bull KTM Factory para ser o 
principal piloto da marca austríaca. A  KTM deu-lhe 
um ordenado “chorudo” a condizer com o seu estatuto, 
colocando-o inclusivamente acima de Pol Espargaró 
na hierarquia da equipa. A pressão, juntamente com 
uma moto ainda a precisar de bastante trabalho ao 
nível do desenvolvimento, levaram a que Zarco nunca 
conseguisse mostrar o que é capaz.

O seu momento mais baixo da temporada foi 
o “encontro imediato” com Miguel Oliveira em 
Silverstone, a que se seguiu o anúncio de que não 
desejava continuar a competir com a KTM mesmo 
tendo contrato com a marca até final de 2021. 
Uma decisão que, como Hervé Poncharal definiu, 
provavelmente iria colocar ponto final na sua 
carreira como piloto de MotoGP.

Johann Zarco ainda voltou a subir aos comandos 
de uma MotoGP em 2019. Fruto da operação de 
Takaaki Nakagami, Zarco foi convidado pela LCR 
Honda para ocupar o lugar do piloto japonês nas 
últimas corridas da temporada. O francês aceitou a 
oferta e, nesse momento, automaticamente fechou 
uma porta que parecia estar aberta na Yamaha. Lin 
Jarvis, responsável máximo do projeto de MotoGP 
da Yamaha, pretendia contratar Johann Zarco para 
piloto de testes da marca de Iwata, mas ver Zarco a 

competir numa Honda foi suficiente para Lin Jarvis 
desistir dessa ideia.

Com Alex Marquez entretanto confirmado como 
novo piloto da Repsol Honda para 2020, Johann 
Zarco ainda tem uma oportunidade de permanecer 
na categoria rainha. A Ducati, com Gigi Dall’Igna 
como ator principal nestas negociações, quer 
colocar o francês na equipa satélite Avintia Ducati. 
Mas Johann Zarco não parece muito convencido 
disso, e poderá regressar às Moto2 onde foi 
campeão por duas vezes, e precisamente para 
ocupar o lugar de Alex Marquez na Marc VDS.

JOHANN ZARCO: O PIOR
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UM DOS MAIORES PILOTOS que já passou 
pelo Mundial de Velocidade decidiu colocar ponto 
final na sua carreira enquanto piloto profissional 
no final de 2019. Jorge Lorenzo, em virtude das 
inúmeras lesões graves que sofreu, em especial a 
última em Assen onde fraturou três vértebras, e 
da péssima adaptação à Honda RC213V, anunciou 
durante o Grande Prémio de Valência que 
abandona a sua carreira em MotoGP.

O piloto nascido em Palma de Maiorca começou a 
pilotar motos aos 3 anos de idade e estreou-se no 
Mundial de Velocidade em 2002, então na categoria 
125 cc, onde obteve 4 vitórias mas não conseguiu ser 
campeão. Depois subiu às 250 cc com a Aprilia, e na 
categoria intermédia, sob a égide de Gigi Dall’Igna, 
Jorge Lorenzo elevou o seu nível conquistando os 
seus dois primeiros títulos em 2006 e 2007.

Depois vieram as MotoGP. Logo no ano de 
estreia com a equipa de fábrica da Yamaha e com 
Valentino Rossi como companheiro de equipa, 
Lorenzo alcançou a glória com a sua primeira 
vitória na categoria rainha, precisamente no 
Grande Prémio de Portugal realizado no Estoril. 
O seu talento e a precisão com que pilotava uma 
MotoGP só eram equiparados à convicção que 

tinha em si próprio. Uma auto-confiança que 
por vezes fazia transparecer para o público uma 
imagem de Jorge Lorenzo que não é a real.

O primeiro título de MotoGP foi em 2010, 
esperou dois anos para se sagrar novamente 
campeão, e em 2015 festejou o título pela última 
vez. Foi o único piloto que conseguiu bater numa 
luta pelo título de MotoGP os rivais Valentino 
Rossi, Casey Stoner e, em especial, Marc Marquez.

Jorge Lorenzo destaca o Grande Prémio da Malásia 
de 2010 como o seu melhor momento no mundo da 
competição, quando garantiu o primeiro título em 
MotoGP. Os seus feitos garantiram-lhe a entrada no 
mundo especial das lendas, com Carmelo Ezpeleta, 
CEO da Dorna, a anunciar que no próximo Grande 
Prémio de Espanha, em Jerez, Jorge Lorenzo será 
nomeado como “Lenda de MotoGP”.

Agora, aos 32 anos, Lorenzo promete que não 
pretende regressar à competição e que nos próximos 
tempos estará a apanhar banhos de sol numa praia. 
No entanto há diversos rumores que apontam para 
que a Yamaha esteja a trabalhar no sentido de 
contratar o cinco vezes campeão do mundo para 
piloto de testes. Veremos por quanto tempo Jorge 
Lorenzo consegue estar longe das MotoGP...

JORGE LORENZO: O ADEUS DEFINITIVO?



Nm País com 9 séculos de história, fora o 
que fica para trás, não é difícil que a cada 
passo tropecemos em pequenas histórias, 
geralmente pouco conhecidas, mas que 

são curiosas e fazem parte da nossa herança enquanto 
povo.Não tenho convicções religiosas mas reconheço 
a influência profunda que desde a fundação da nacio-
nalidade, o cristianismo tem como pedra fundamental 
da nossa cultura: desde o necessário reconhecimento 
papal para a nossa existência enquanto nação – a bula 
papal Manifestis Probatum na qual o Papa Alexandre 
III reconheceu Portugal em 23 de Maio de 1179 – até 
à consagração de Nossa Senhora da Conceição como 
Padroeira de Portugal e sua Rainha na sequência da 
Restauração da Independência. Em 25 de Março de 
1646, D. João IV consagrou o Reino a Nossa Senhora, 
razão pela qual nenhum outro Rei tornou a usar a 
coroa real na cabeça.

Vem esta introdução a propósito de uma referência 
que a certa altura me foi feita. Para mim, como para 
a generalidade das pessoas, quando se fala no culto 
mariano da Igreja Católica em Portugal, recordamo-
-nos imediatamente de Fátima, dos 3 Pastorinhos e 
das aparições. E no entanto, tudo aconteceu em 1917, 
há pouco mais de 100 anos.

Dessa vez, contaram-me que há um sítio no Alentejo 
profundo em que a veneração à Virgem Maria subsiste 
desde o Século XV! 500 anos antes... ou seja, o suficiente 
para me despertar a curiosidade. Tanto mais que ficava 
num local por onde tinha passado há cerca de 1 ano e 
me tinha escapado completamente.

Em Brotas, me disseram, subsiste o culto a Nossa Se-
nhora desde os anos de 1400 e existe um Santuário a 
ela consagrado. Não foi preciso mais nada, uma história 
perdida, um Santuário esquecido... tinha que lá ir.

A CAMINHO DE BROTAS
Afinal, onde fica Brotas? Esta era a pergunta que todos 

me faziam quando dizia o meu destino.
Por acaso, por lá passei algumas vezes na minha ado-

lescência mas então não deixava de ser apenas mais 
uma aldeia no caminho.

Voltei a lá passar recentemente, quando percorri a 
Estrada Nacional 2. Sim! Brotas fica na EN2. Mais pro-
priamente, pouco antes do marco dos 500 quilómetros 
que fica na vizinha aldeia do Ciborro. E a cerca de uma 
dúzia de quilómetros depois de Mora. Alto Alentejo, 
portanto.

E para lá chegar, é necessário encontrarmos a EN2. O 
que não é difícil já que atravessa o País de alto a baixo!

BROTAS E O MILAGRE DE NOSSA SENHORA
O local hoje chamado de Brotas pertencia aos domínios 

da vila de Águias que era sede de concelho por volta 
de 1520. Mas a nossa história começa antes...

Vamos à história! E aqui a morfologia do terreno é 
importante. Assim, estamos perante um pequeno vale 
bastante cavado e com paredes íngremes (embora não 
muito altas). Um anfiteatro natural a que chamariam 
Brotas da Barroca. Era agreste e inabitável por ser bas-
tante húmido e esta cova estava rodeada de ribancei-
ras a que chamavam Inferno, Inferninho e Purgatório... 
esclarecedor sobre a rudeza daquele pedaço!

Pois foi precisamente aí que nos princípios dos anos 
de 1400, um pastor pastoreava a sua vaca. Este animal 
era precioso porque assegurava o sustento do pastor 
e dos que lhe eram próximos.

Todavia, a dada altura o animal precipitou-se pelo 
barranco e veio cair na parte mais baixa do tal vale. 
Partiu uma pata que teria que ser cortada e iria matá-
-la. O pastor cortou a pata, ciente que a sua a vida já 

CRÓNICA

Henrique Saraiva
Gosto de voltas e passeios de moto 
aqui ao pé… e mais além!

BROTAS
O segredo escondido 
do Alentejo
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miserável ia acabar! Face a tal desdita, prostrou-se e 
implorou pela salvação.

E então dá-se o milagre!
Nossa Senhora aparece aos olhos do pastor e face ao 

desespero e aflição do mesmo, diz-lhe que serenasse e 
fosse dizer aos seus vizinhos para ali lhe construírem 
um local de devoção que quando regressasse, a vaca 
estaria viva.

O pastor fez o que Nossa Senhora lhe disse e, quando 
regressou com os seus vizinhos, o milagre tinha ocorrido: 
a vaca pastava como se nada tivesse acontecido. Da 
pata amputada pelo pastor tinha surgido uma imagem 
da Virgem feita em osso, à qual faltava o braço direito, 
pois dele tinha vindo a pata renascida da vaca do pastor.

E desde então nasce a devoção a Nossa Senhora, a 
partir daqui chamada de Brotas e que em todas as re-
presentações se apresenta sem o braço direito.

É erguida uma ermida em sua honra (sabe-se que em 
1424 já existia), culto que se acentuou posteriormente, 
determinando a ampliação do templo original e a cria-
ção de um núcleo urbano adjacente, dando origem ao 
Santuário de Nossa Senhora das Brotas.

O declínio da vila das Águias ocorreu progressivamente, 
à medida que o lugar de Brotas se ia tornando uma 
povoação mais importante, levando a que, em 1535, o 
Cardeal-infante D. Afonso, Bispo de Évora, lhe conce-
desse independência eclesiástica, transferindo a sede 
paroquial de Águias para Brotas. 

A lenda propagou-se e o culto espalhou-se pelas ter-
ras vizinhas, primeiro, e para mais longe depois. Foram 
criadas, em diversos locais de Portugal, Confrarias de 
fiéis devotos. E estes, regularmente deslocavam-se até 
esta pequena aldeia alentejana para aí darem corpo a 
essa devoção.

É evidente, que séculos atrás, estas deslocações duravam 

"...BROTAS FICA NA EN2. 
MAIS PROPRIAMENTE, 
POUCO ANTES DO 
MARCO DOS 500 
QUILÓMETROS."
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dias, senão semanas, pelo que ao chegarem a Brotas aí 
permaneciam por algum tempo, até finalmente regres-
sarem à origem. Daí a necessidade de terem albergue.

Cada Confraria mandou construir a sua casa, sendo que 
o conjunto de casas era ocupado à vez por cada uma. 
Por essa razão, foram designadas Casas de Confraria.

O Santuário fica localizado ao fundo do anfiteatro 
natural e no local onde terá ocorrido o milagre. De um 
lado e do outro da rua que desagua no largo fronteiro ao 
Santuário – Rua da Igreja - situa-se a maioria das Casas de 
Confraria (ou também designadas por Casas de Romaria) 
edificações de dois pisos erguidas como hospedaria para 
as várias confrarias de fiéis. Muitas dessas casas ainda 
hoje apresentam as lápides das confrarias respectivas 
(como as de Setúbal, Mora, Lavre, Cabeção ou Cabrela).

Com os Descobrimentos nos finais do século XV 
e seguintes, que originaram a diáspora portuguesa, 
naturalmente o culto também foi levado para além 
mar. Há registos da sua prática na Índia (existe no 
Santuário uma imagem proveniente da Índia) e em 
diversos locais do Brasil.

Mais recentemente, dois factos – ou milagres – revelam 
a protecção que os crentes acreditam existir relativa-

mente à sua terra: nos dois conflitos armados ocorridos 
no Séc. XX, onde homens de Brotas se fizeram militares 
– 1ª Grande Guerra e Guerra do Ultramar – nenhum por 
lá ficou. Todos regressaram a salvo e apenas no primeiro 
conflito um regressou ligeiramente ferido. E este facto 
– ou milagre - é motivo também para a sua referência 
em pleno Santuário de Nª Srª de Brotas.

A ermida inicial foi sendo sucessivamente ampliada 
à medida do crescimento do culto transformando-se 
no Santuário que hoje conhecemos. Edifício bonito e 
bem cuidado, com interior rico em azulejaria e repleto 
de memórias e imagens deste culto secular.

Lenda ou realidade, à medida da crença de cada um, 
facto é que Brotas é uma pequena pérola escondida 
em pleno Alentejo.

BROTAS HOJE
Actualmente, Brotas é uma freguesia do concelho de 

Mora de onde dista cerca de 11 quilómetros.
Fica em plena EN2 e esta estrada corta a aldeia mesmo 

a meio. À sua beira fica um fontanário datado de 1699.
Na realidade, a construção da estrada, que levou a que 

tivessem que ser destruídas algumas casas, alterou subs-
tancialmente as características do povoado, dividindo-o 

"...O SANTUÁRIO FICA LOCALIZADO AO FUNDO 
DO ANFITEATRO NATURAL E NO LOCAL ONDE 

TERÁ OCORRIDO O MILAGRE."



e dessa forma perdeu-se um pouco daquela configuração 
das ruas que desaguam no largo do Santuário. Todavia 
é ainda possível perceber como era originalmente.

Tem, registados pelos Censos, pouco mais de 400 ha-
bitantes, que na realidade serão bastante menos.

O envelhecimento da população e a desertificação do 
interior são realidades com as quais somos permanen-
temente confrontados. E esta tendência apenas pode 
ser contrariada (ou adiada pelo menos) se dermos co-
nhecimento da História e das muitas histórias destes 
locais tantas vezes esquecidos no nosso País.

Mencionei atrás as Casas de Confraria (ou de Romaria). 
Hoje, fruto de uma obra meritória, algumas  estão recupe-
radas e, melhor ainda, disponíveis a quem as queira visitar 
e nelas pernoitar. E para lá do conhecimento da terra e 
da sua lenda, aí dormir é imperdível. É verdadeiramente 
mágico escutar o silêncio dos campos que nos rodeiam. 
E na madrugada seguinte ouvir o acordar da natureza...

Na realidade, as “Casas de Romaria” são uma unidade 
de Turismo em Espaço Rural a qual através da recupe-
ração de 6 destas Casas de Confraria permite aos seus 
visitantes usufruírem em simultâneo dos confortos da 

vida moderna mas instalados em habitações com mais de 
500 anos de história. São casas tipicamente alentejanas, 
de branco caiadas e com as suas riscas coloridas, que 
mantêm a traça original e estão decoradas de forma 
singela com os artefactos típicos que ilustram a vida 
nesta região.

Ainda em Brotas, existe um outro monumento que 
merece destaque: a Torre das Águias.

Para lá de algum casario em ruínas que a rodeia, os 
restos da ancestral Vila das Águias, que atrás mencionei, 
esta altiva torre foi mandada erguer em em 1520 por D. 
Manuel I e era utilizada pelos fidalgos para o necessário 
repouso depois das caçadas de grande montaria na região.

É um edifício em estilo manuelino, de planta quadrada 
com cerca de 20 metros de altura nos seus 4 pisos.

E se resistiu ao terramoto de 1755, não o tem feito 
às inclemências do abandono. Apesar de classificada 
como monumento nacional desde 1910, encontra-se em 
adiantado estado de abandono e degradação. Também 
a sua visita não é fácil uma vez que se situa em terrenos 
particulares e por caminho em idêntico mau estado, 
razão pela qual não a consegui visitar.
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O QUE VISITAR NAS REDONDEZAS

Referi que Brotas se situa na vizinhança de Mora (aliás, 
pertence ao município). Logo não podemos deixar de 
mencionar o Fluviário de Mora. Integrado no Parque 
Ecológico do Gameiro, é o maior aquário da Europa 
, uma espécie de “Oceanário de água doce”. Possui 6 
galerias onde podemos conhecer mais sobre a vida 
aquática e os ecossistemas de água doce de Portugal, 
da Península Ibérica e das regiões tropicais da América 
do Sul e de África.

Mesmo ao lado de Mora fica o Cromeleque do Monte das 
Fontaínhas Velhas. Constituído por 6 monólitos de alturas 
entre os 50cm e 1,20m, são mais um vestígio que atesta 
que estas terras foram povoadas desde a pré-história.

Ainda em Mora, fica a Pista Internacional de Pesca 
Desportiva, situada na Ribeira da Raia. Com cerca de 1km 
de comprimento, esta pista é cenário de inúmeras com-
petições nacionais e internacionais de pesca desportiva.

A vila de Mora merece naturalmente um passeio pelas 
suas ruas. A destacar a Torre do Relógio, a Igreja Matriz 
de Nª Sª da Graça, a Igreja da Misericórdia e ainda, a 
Ermida de Santo António.

Um pouco mais a norte, ainda pela EN2, encontra-
mos Montargil e a Barragem a que dá o nome. A sua 
albufeira é um espaço privilegiado para a prática de 
desportos náuticos, para a pesca desportiva e outras 
actividades relacionadas com a Natureza, como seja a 
observação de aves.

Em direcção a nascente, e a merecer também uma 
visita, fica Arraiolos. Dominada pelo seu castelo, original 
na forma com a sua planta circular, não conseguimos 
fugir à arte que lhe trouxe fama: a Tapeçaria de Arraiolos.

Entre Mora e Arraiolos, passei por Pavia. Não a de 
Itália, claro...mas não pude deixar de recordar a popu-
lar expressão “Roma e Pavia não se fizeram num dia”! 
Não seria certamente sobre esta Pavia... mais humilde 
naturalmente, mas caracteristicamente alentejana no 
seu casario branco e na sua quietude. Pavia é território 
povoado desde a pré-história e é lar de cerca de 200 
monumentos de megalitismo funerário, alguns em es-
tado de degradação. A Anta de Pavia (IV ou III milénio 
a.C.), transformada em Capela de São Dinis no século 
XVII, é o ex-libris da vila.

Para terminar, referir que as estradas percorridas neste 
périplo são geralmente de boa qualidade, com o número 
suficiente de curvas e contra curvas para não nos deixar 
quebrar pela monotonia da planície e da paisagem, que 
consoante a época do ano nos apresenta cambiantes 
cromáticos de inegável beleza.

Quanto à gastronomia, ela é a típica da região, que 
merece mais que que se saboreie do que dela se fale. 
E não é preciso procurar muito. Ainda assim uma refe-
rência. Em Mora, o Solar dos Lilases é imperdível (mas 
com conveniente marcação).

Aqui fica a sugestão para ANDAR DE MOTO, numa 
Viagem ao Virar da Esquina! //

"...MESMO AO LADO DE MORA FICA O 
CROMELEQUE DO MONTE DAS FONTAÍNHAS 

VELHAS. "
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Oque é que as motos, os fatos, os saltos altos, 
os vestidos de noite, os penteados arrojados, 
os congressos e os jantares de gala têm 
em comum? 

Nada! Absolutamente nada! Por isso é que se calhar é 
uma boa ideia deixar a moto em casa e optar pelo velho 
(e sempre mais espaçoso) carro quando existe um evento 
destes, ou semelhante a este, na agenda. É claro que o 
bom senso nem sempre domina e há pessoas “ilumi-
nadas” que acham mesmo que 
conseguem ir a um congresso ou 
a uma festa de gala montadas 
numa mota, sem top case.

Apesar deste cenário desafiar 
diretamente a sorte, a verdade 
é que é mesmo possível. Só 
precisamos de abdicar de al-
gumas coisas e fazer “as pazes” 
com outras.

Primeira coisa: precisamos de 
uma mochila muuuuito grande. 
Tem que lá caber um casaco 
mais sofisticado, os sapatos 
de salto alto, o computador, o 
carregador, o gravador ou microfone e mais alguns 
extras femininos que são totalmente incompatíveis 
com o capacete.  

Segunda coisa: temos que nos mentalizar que metade 
da maquilhagem vai ficar no forro do capacete, que gastar 
dinheiro no cabeleireiro é totalmente escusado, e que 
a mochila de campismo que vamos levar às costas vai 
ser incomodativa e vai estragar a dinâmica toda à mota.

Terceira coisa: não nos podemos atrasar muito porque 
quando lá chegarmos temos que despir casaco, vestir 

casaco, tirar sapatos, calçar sapatos, certificar-nos que 
temos um ar (mais ou menos) arranjado e voltar a ar-
rumar tudo na mochila. Isto tudo enquanto na rua os 
aprumadinhos vão olhando de lado.

Quarta coisa: ir com espírito para aguentar as pia-
das dos amigos. “Não tens dinheiro para um Uber?”, 
“Tens um problema sério, tu!”, “Vais mudar de casa? 
Trouxeste a casa atrás?”, “E uma top case, não?”. (Eu 
venho como quero. Não mandam em mim. Larguem-

-me!). Há coisas que podem 
ser difíceis de compreender, 
mas também são difíceis de 
explicar.

É claro que tudo isto seria 
bastante mais simples se eu 
fosse um homem, ou se sim-
plesmente não gostasse de 
saltos, maquilhagens e afins. 
Mas, mesmo à margem dos 
congressos e jantares de gala, 
quem anda diariamente de 
fato ou tem que transpor-
tar computadores e outros 
equipamentos está habi-

tuado a esta logística, e até pode sofrer com ela, mas 
não abdica das duas rodas. Porque, no final da noite, 
não há sensação que pague aquele regresso já mais 
despreocupado, feito nas calmas, por vezes até pelo 
caminho mais longo para aproveitar a paisagem ou 
aquela estrada já sem trânsito.

Era mais simples ir de carro? Talvez. Eu trocava? 
Nunca!

Como dizia a minha avó: “Quem corre por gosto…”
Boas curvas //

CRÓNICA

Susana Esteves
Jornalista e motociclista

QUEM CORRE
por gosto...

"...Porque, no final 
da noite, não há 
sensação que 
pague aquele 
regresso já mais 
despreocupado..."
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